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2 IDENTIFICACAO DA HISTORIA 


O vídeo de hoje é sobre a Tartária!, uma grande civilização que teria existido no norte 
da Asia até meados de 1775 ou 1812. A Tartária possuía um vasto império (algumas versões 
apontam inclusive uma dominação mundial) e todo tipo de tecnologia avançada, além de 


criaturas fantásticas e gigantes. 


Porém, um conjunto de cataclismas (especialmente uma inundação de lama) em escala 
global, aliados aos grandes poderes mundiais, esconderam a civilização e a apagaram dos livros 


de história. 


Analisaremos esse caso com base, especialmente, no livro de James W. Lee intitulado 
The One World Tartarians_ The Greatest Civilization Ever Erased From History*, que pode ser 
encontrado na internet e resume as informações propagadas nos círculos a respeito do assunto. 
Entretanto, é possível que informações aqui analisadas sejam contraditórias com o que outros 


círculos defendem, apesar de estarem de acordo com a defesa de Lee. 
Os seguintes temas, portanto, nào serào abordados nesse vídeo: 


= Cronologia de Fomenko: o assunto da Tartária surgiu com os trabalhos de 
Anatoly Fomenko, que se propóe a alterar toda a cronologia da história que 
conhecemos, defendendo que a Idade Antiga é uma mera releitura dos 
acontecimentos da Idade Média e que Jesus foi um Imperador Bizantino nascido 
em 1152. Tal cronologia tem a Tartária como mero coadjuvante, e merece set 


analisada a fundo no futuro, ja sendo, inclusive, refutada no meio académico”. 


= Negação das formas de datação utilizadas no estudo da história: isso já foi 


abordado ao final do vídeo a respeito da Hipótese do Tempo Fantasma 


1: uma reprodução do assunto encontra-se em https://koutroularis.wordpress.com/2021/01/12/tartaria-a-misteriosa- 
civilizacao-petdida/. 


2 (Lee, 2020) 





3 (Sheiko, 2004), em https://ro.uow.edu.au/cei/viewcontent.ceirreferer=&httpsredir=1 &article=1222&context=theses. 


(https:/ /youtu.be/ KGb8XvtMoLg), e provavelmente merece ser abordado 


individualmente e em mais detalhes no futuro. 


Seres gigantes em outros contextos: a existéncia (ou nào existéncia) de gigantes 
em um contexto mundial e em outras épocas, bem como de animais e árvores 
gigantes petrificados será abordada com mais profundida em um vídeo dedicado ao 
tema. A secao sobre gigantes desse video será dedicada ao contexto da Tartária, que 


envolve, de acordo com (Lee, 2020), evidéncias circunstanciais. 


Cidades perdidas: abordaremos sobre como cataclismas podem fazer com que 
cidades desaparecam, mas cidades específicas (como Atlantida) merecem ser 
abordadas separadamente no futuro, e o mesmo vale achados arqueológicos como 


cidades submersas. 


Inventos de Tesla: um dossié sobre o que Tesla realizou e imaginou bem como 


seus fundamentos físicos será produzido no futuro. 


3 O QUEE TARTARIA PARA OS ASIÁTICOS ANTIGOS? 


Antes desses povos serem chamados de Tártaros (ou do lugar ser chamado de Tartária), 
precisamos entender como alguns termos semelhantes surgiram na Asia Central e foram 


utilizados para designar um conjunto de povos entre os séculos IV e XIII. 


O livro da dinastia Song (escrito entre 441 e 513 narrando os eventos de 420 a 478), ao 
descrever as tribos nômades que habitavam as estepes que onde hoje é a Mongólia, menciona 
que Datan ou Tantan são nomes para os rouranos, que viveram na região nessa época”. De 


fato, esse nome pertencia a um importante líder rourano de nome Yujiulu Datan (? — 429). 


Conforme o livro da dinastia Song revela”, eles não possuíam cidades e trabalhavam 
cuidando do gado e guiando seus rebanhos em busca de grama e água, atravessando o deserto 
de Gobi no inverno na direção de terras férteis. Em 402, os rouranos foram os primeiros a 
usarem o título de ¿hagan (cà em português), que chefia um canato, estabelecendo regras para 


a sociedade e organizando legiões de soldados. 


O Canato Rourano nas estepes continuava nômade, ocupando uma vasta região na 
Asia. Contra os chineses, os rouranos alternavam entre períodos de ataques e extorsões com 
presentes caros em troca de cavalos e outros animais. Uma escavação de artefatos dos séculos 
IV e V realizada recentemente revelou? a presença de artefatos como sapatos selas, estribos, 


vasos, facas, flechas, arcos e aljavas. 


^ (Golden, 2013) 
? (Kradin, 2005) 
6 (Seregin, et al., 2020) 


Figura 1: área de domínio do canato Rourano. 
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Os rouranos foram derrotados’ por uma tribo rival e se dispersaram. Parte dos 
sobreviventes se instalou na cordilheira Grande Khingan, onde usaram o nome de seu líder 
tribal, Yujiulú Datan (? — 429) e deram origem aos Shrwei, um conjunto de tribos das estepes 
da Mongolia. Nesse momento, ha indicios de que o nome Tatar passou a designat o conjunto 


das principais tribos Shiwei, também nómades. 


A primeira transcrição precisa do termo Tatar, por sua vez, ocorre nas inscrições de 
Orkhon, duas tábuas erguidas pelos goturcos (um povo nómade da Ásia Central que sucedeu 
os toutanos como grupo dominante) no começo do século VIII. Aqui’, os treze clãs tatares 
(otuz tatars) são mencionados participando de um funeral e, posteriormente, como hostis. 
Outra menção é feita aos nove clas /a/ares (tokuz tatars), que, também hostis, foram derrotados. 
Alguns historiadores supõem que esses dois grupos falavam as línguas mongólicas?, mas 


outros!” os associam com povos turcomanos. 


Figura 3: uma das inscrições (à esquerda) e réplica da outra (à direita). 





7 (Xu, 2005) 

8 (Denison Ross, et al., 1930) 

? (Rybatzki, 2010) e (Golden, 1992) 
19 (Minorsky, 1937) 


Temos então o monumento de Moyun-chur!! (um registro histórico dos uigures, 
inimigos dos goturcos a partir de meados do século VI), cuja ultima data registrada é de 759, 
que menciona uma guerra do canato Bayanchur, contra os Sekzz-Oghuz e seus aliados, os To&uz- 
Tatars, comecada em 749. Os tatares e seus aliados lutaram contra os Bayanchur trés vezes, 
perderam nas trés e parte dos tatares se submeteram, ao passo em que a outra parte fugiu e se 


dispersou. 


Figura 4: monumento de Moyun-chur. 





Mais uma vez, estamos lidando com diversas menções a grupos denominados tatares, 
que provavelmente se referem a um conjunto de clas nómades relacionados que habitava as 
estepes da Asia Central nesse período. É difícil relacionar toda mencáo ao nome Tatar a um 
cla específico entre os muitos que recebiam tal denominacao, mas é visível que todos 
compreendem clàs que se indispunham com outros clàs da regiào e frequentemente eram 


derrotados e subjugados. 


Dentre as fontes mais distantes ao oeste, o tratado persa Hudud al-“Alam (escrito em 
982 na área onde hoje é o Afeganistão) menciona!? que os Tatar são uma raça de Toghuzghuz, 


identificada com Qocho, um reino turcomano Uyghur criado em 843. O historiador persa 


11 (Kamalov, 2003) 
12 (Minorsky, 1937) 


Gardizi (? — 1061) cital3 os tatares como uma das sete tribos fundadoras do canato Kimek, 
fundado em 880. Historiadores!^ concluem que esses tatares sào os mencionados no momento 


de Moyun-chut. 


No século XI, o erudito Mahmud al-Kashgari (1005 — 1102) mencina!* que os tatares, 
um povo turcomano e bilíngue (possuindo um idioma próprio), localizavam-se a oeste dos 
Quirguizes. Porém, o mapa que acompanha o manuscrito mostra uma localização diferente 


ata O povo, algo atribuído!? a um erro de cópia e tradução do texto. 
p p , ag p Ç 


Figura 5: mapa de Mahmud al-Kashgari. Tatar fica na borda esquerda do quadrilátero central. 
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13 (Tishin, 2018) 

14 (Klyashtornyj, 1997) 
15 (Levi, 2009) 

16 (Schönig, 2004) 
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Nesse mapa, Tatar (marcado somente como uma tribo) fica ao Awzey (norte) de 
Balasagun, na matgem bati (oeste) do Rio Ili. É bastante provável que essa correspondesse a 
localização de uma das tribos que o autor do mapa possuía conhecimento e se referia como 


tatares. 


Figura 6: localização mostrada em um mapa atual, usando as referências. 
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Os chineses, por sua vez, usavam denominações para os povos nômades das estepes a 
parte da distância em que viviam da China, chamando-os de Tatares Brancos, Tatares Pretos 


e Tatares Selvagens!” 


Nesse momento, é interessante lembrar que diversas tribos nômades e seminômades 
coexistiam nas estepes da Mongólia. Essas tribos formavam alianças, subjugavam outras, se 
envolviam em conflitos, estabeleciam territórios e conviviam entre si de maneira não unificada. 
Porém, esse panorama muda com a ascensão de Genghis Khan, evento que inclusive envolve 


tribos tatares. 


Figura 7: mapa da região em meados do ano 900. 





17 (Theobald, 2012) 
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A próxima fonte sobres os tatares é 4 História Secreta dos Mongois, uma obra escrita 


aleum tempo depois da morte de Genghis Khan em 1227. 


Após listar uma longa linhagem de líderes tribais, a história conta que um líder de nome 
Ambaqai Qahan levava a sua filha para um tatar (situados nas proximidades do lago Buir, na 
fronteira entre a China e a Mongólia) como um tratado de paz quando foi capturado pelos 
próprios tatares em uma emboscada. Entao é mencionado que dois líderes, de nomes Qutula 
e Qada'antaishi enfrentaram os tatares treze vezes, mas falharam. Os tatares acabaram 


finalmente derrotados por Yistigei Ba’atar. 
p 8 


Em outra ocasiào, Yisugei Ba’atar encontra tatares em um banquete e decide se juntar 
a eles, sem reconhece-los como tatares. Os tatares, porém, o reconhecem e colocam veneno 
em sua comida. Yisugei Ba’atar acaba morrendo deixando para trás seu filho, Temüjin, que 
fugiu com sua mae para as montanhas, onde sobreviveram e gradualmente construíram um 


grupo de seguidores. 


Eventualmente, Temüjin se tornou um cà (ou khan) e assumiu o título de “universal” 
(ou chinggis) em 1189, dando origem ao nome chinggis khan ou, como conhecemos, Genghis 
Khan!*. Genghis Khan gradualmente foi conquistando (ou conseguindo a aliança) de tribos 


da regiao, que uniam ao seu contingente. 


Hm certo momento, Genghis Khan decide agir contra os tatares, alegando que estes 
ec M : Y 55 ec A : $22 ec 
sempre foram seus inimigos” e “destruíram seus pais e ancestrais”, dessa forma “agora eles 


tinham motivo para lançar um ataque conjunto" contra os tatares em parceria com To'oril 


Qan. 


1818 Aloumas fontes, como (Holcombe, 2017) e a tradução d A História Secreta dos Mongóis (Onon, 2001) afirmam que isso 
ocorreu nesse momento, ao passo que outras, como (Twitchett, 1994) afirmam que isso só foi ocorrer em 1206. 


13 


Figura 8: :inscrição de Jurchen (1196) sobre a aliança de Genghis Khan contra os tatares. 





Aproveitando que os tatares estavam sendo empurrados rio acima pelos chineses, 
ambos desceram o rio com seus soldados. Os tatares construíram uma barricada, mas 
acabaram mottos e saqueados por Genghis Khan e seus homens. Um garoto tatar foi 
encontrado abandonado com aderecos e joias, e foi entao adotado pela mae de Genghis Khan, 


que o chamou de Shigiken-quduqu. 


Posteriormente, no ano de 1201, um conjunto de tribos — incluindo os tatares — 
formaram uma alianca e planejaram um ataque contra Genghis Khan. Porém, no momento 
da batalha, os inimigos tentaram conjurar uma tempestade utilizando uma “pedra mágica", 


que caiu sobre eles mesmos, e se dispersaram. 


Genghis Khan enfrentaria os tatares pela terceira vez em 1202, derrotando-os em 
batalha, saqueando suas riquezas e executando seus líderes. Genghis Khan entao convocou 
uma assembleia para decidir o destino do povo conquistado. Decidiu-se ordenar que todos os 


homens caminhassem ao lado de uma toda de carroca, e os que fossem mais altos que o pino 


14 


de fixacáo seriam executados. Os tatares resistiram e acabaram por matar alguns homens de 
Genghis Khan, mas o massacre ocorreu poupando apenas criancas e mulheres (das quais duas 


foram tomadas como esposas por Genghis Khan). 


Figura 9: pino de fixação em carroça. 





Genghis Khan continuou a conquistar e submeter tribos das estepes (incluindo outros 
tatares), e em 1206 ele foi consagrado kaghan do Yekhe Mongol Ulus, ou Grande Estado Mongol. 
Nas próximas décadas, esse império viria a expandir seus territórios e fazer fronteiras com 
diversas poténcias da época, constituindo de um povo diverso com liberdade religiosa 


garantida. 
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Figura 10: expansao do Império Mongol entre no século XIII. 
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Supõe-se que tatares eram empregados na vanguarda do exército!”, sendo, portanto, a 
linha de frente para os povos invadidos. Por essa razao, o Império Mongol, como um todo, 
acabou sendo chamado de Tatar por seus vizinhos, tais como chineses, muculmanos, 


russos € europeus. 


Sendo assim, analisamos as menções à Tatar (e, portanto, Tartária) para o período até 
1206 feitas pelos próprios povos que interagiram com os tatares. Verificamos que elas não 
dizem respeito a nenhum grande império pacífico com cidades e tecnologia avançada, 
mas sim a tribos nômades das estepes que frequentemente entravam em guerra com 
outras tribos, e que acabaram sendo massacradas ou conquistadas por Genghins Khan 


em sua expansão. 


1? (Onon, 2001) 
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4 O QUE OS RELATOS DE FORA DO IMPÉRIO MONGOL TÉM A 


DIZER? 


Nesse momento, o nome Tatar deixa de fazer referéncia a povos específicos (e 
náo bem identificados) das estepes nómades, e passa a ser usado para se referir a todo 
o Império Mongol e seu dominio. Resta, entao, sabermos o que os contemporáneos de fora 


do exército (especialmente povos invadidos pot eles) tém a dizer sobre esses povos. 


A primeira campanha que nos interessa é a de Genghis Khan para atacar a China, 
comecando pelo Império Tangute na regiào noroeste, quando uma invasào em larga escala foi 
realizada em 1209. Aqui, um cerco foi realizado contra a capital Yinchuan, e um rio foi 
desviado em uma tentativa de inundar a cidade, mas um dos diques usados se rompeu e alagou 
o acampamento dos mongóis. Entretanto, a destruição das plantações provocou a rendição e 


submissão do Império Tangute aos tatares. 


Em seguida, os mongóis voltaram sua atenção para a Dinastia Jin, em parceria com a 
dinastia Song. Os Jin acabaram derrotados, e o território foi dividido entre mongóis e 


membros da Dinastia Song — que futuramente viriam a entrar em conflito por dito território. 


Figura 11: conquista do Império Mongol na China. 


é r, P X q 
S Mongol invasion of China + d]. 
SC y A , 
> ~ O LY 
— e e Y 
EN odas uo IA SARA RTT e Cor v 
K ESO PA j / i 
“Sipch e ` 
i aq Khanat E FR j PA 
`~ ° . . Emishi 
Ux x ze É 4 ! a 
À SS MS Mongols j -° + 
. A / . ^ y " ES y 
VONNC CN SSeS ¿Naiman M —— Grand Horde f= sor 
\* PS ‘Nej - Ac. e EA AN / pen» 
PA Sn R MADRE A Nes res Japan 
/ EN Balasagun, dc 7 TR T^ ES £247 | yn ~~ 
i ASS ^ za Pai “<4  Uyghus CN Tá VAN Se ey Bers, Mog 
i UC 121 — uento NA tí y ` 4 
i m "qe 0 x T-4T 3 3$ 1215 gesong * 
4 Sos Western Liao Empire é Qocho í m | Zhongdu M Nara 
e (Qara Khitai) NS (Western Xia 4 (| gr Goryeo`™~ a y 
Khwarezm- “0. ds a 1227 kd y i i 1274 
rE S AA Orea = TA op, ^ / { 
o ad. f. ne aes s ES 
SP, NE Ei AS P ra Kafeng ^ 
L4 * Ladakh ~ Z : - . Caizhou dó P Jankang 
de À M fe Tibetan R (pom s ia ^. 22 E. 2 
Af Be go vv AA à i ; são | P engyani 3276 uan] 
\ V 73, e iex 14281 X 4 ls «905: M 
ISindh yx lhi Sultan Ew Ii "jS ME orga rir jo; : i 
* ~ PA a FA ! 
i te. ES PE "n zn c sd Song Empire, i 
/ Usu Ne Liu M he | ee 
= 25] - Y Lhodian rá 
á 4253 * Dat Na a] da Pa 
Í A. D d^ am ^ 
4 sn Sem AB T P de=" 1279 Yashan 
Indian Kingdoms * 4 AS 
a Pugan y Y^ '} — Thang Long 
Pusan 1 asso ¡Ly 


P Jramphug Anghor 


17 


Os próximos alvos foram os árabes no Oriente Médio. Um registro importante foi 
feito pelo historiador árabe Ibn al-Athir (1160 — 1232), que menciona?? uma grande catástrofe 
sofrida por todos no ano 1220, especialmente os muçulmanos, pois os tatares mataram todos, 
inclusive mulheres, crianças e grávidas. Os tatares sao mencionados como “pessoas que 
emergiram da China” (afirmação oriunda de uma interpretação errônea já que, para eles, os 
tatares simplesmente vieram do Leste) e atacaram os povos do Turquestão, Índia e províncias 


na região. 


Os tatares são comparados com Alexandre, o Grande, exceto que para este a submissão 
dos homens conquistados seria suficiente, ao passo que os tatares causavam a morte de todos 


— ao contrário até mesmo do Anticristo, que pouparia aqueles que se submetessem a ele. 


Figura 12: invasões na Asia Central. 
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Na Europa, uma crença popular persistia desde o século XI a respeito de um rei cristão 
chamado Preste João que possuía um grande império no oriente, perdido entre nações 


muçulmanas e pagãs, mas que, em algum momento, triunfaria sobre os muçulmanos e 


20 (Halsall, 1998) 
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alcançaria os europeus. Quando os primeiros relatos dos mongóis derrotando os muçulmanos 


apareceram, alguns europeus os confundiram com o império de Preste João. 


Essa confusão foi aproveitada pelos mongóis: uma carta da rainha Rusudan (1194 — 
1245) da Geórgia (invadida pelos mongóis em 1222) para o Papa Honório III relatava?! que 


os tatares haviam carregado uma cruz em frente de seu exército simulando serem cristãos. 


Os russos recebem notícia da invasão de um povo desconhecido ao leste através dos 
registros dos cumanos, um povo nômade. A Crónica de Novogárdia menciona uma nação de 


raça, idioma e fé desconhecidos denominada Tartária. 


Em 1223, os mongóis travaram a Batalha do Rio Kalka contra uma coalisão de 
principados russos, entre eles o de Kiev. Os eventos da batalha e suas consequências são 
narrados pelo cronista Henrique da Letônia (1187 — 1259), que descreve os tatares como um 


povo que não comia pão, mas sim a carne crua de seus rebanhos. 


E mencionado que os tatares massacraram os russos: cerca de 50 reis e mais de 100 mil 
opas foram mortos em um massacre se ecedentes, sendo que só em Kalka morrera 
tropas foram mortos em um massacre sem precedentes, send só em Kalka morreram 10 


mil russos de Kiev. 


Porém, os mongóis só virtam a voltar suas atenções para os russos em 1237, quando 
um emissário foi enviado para a corte de Yuri II e demandou submissão, mas tiveram a 
demanda negada. Os mongóis então atacaram diversas cidades russas, de acordo com a Crónica 
de Novogárdia?>, matando homens, mulheres, crianças, padres, freiras e monges, alguns “pela 
espada e outros pelo fogo”, além de violentando mulheres na presença de suas mães e irmãs. 


Kiev foi atingida em 1240. 


Os mongóis, então, invadiram a Hungria e a Polônia. A invasão dos mongóis chegou 


na Hungria em 1241. Ao receber as notícias da invasão, a rainha Branca de Castela (1188 — 


21 (Jackson, 1997) 
22 (Brundage, 1961) 
23 (Halsall, 1996) 
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1252) da França perguntou ao seu filho, Luís IX, o que fazer, que respondeu?^ “se essas 
pessoas que chamamos de tártaros vieram até nós, ou nós o enviamos de volta para o Tártaro, 
de onde eles vieram, ou eles nos enviarao todos para o céu”. Tal informação está presente nas 
crónicas de Mateus de Paris, que também descobriu que o correto nome para esses povos era 


tatares, e nào tártaros. 


pd L5: i a at dos tártaros feita por Mateus de Paris. 
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Ainda assim, o termo “tártaros” passou a ser utilizando conscientemente (e nào 
como uma distorção acidental) para se referir aos mongóis e seus súditos, pois 
carregava toda a conotação negativa associada ao Tártaro, o mundo inferior na mitologia grega, 


onde almas sao julgadas e punidas após a morte, e onde criaturas terriveis sao aprisionadas. 


Diversos textos, do ponto de vista dos europeus, relatam o horror produzido pela 
invasao dos mongóis. Um deles, denominado Carmen miserabile super destructione regni Hungariae 
per Tartaros, é uma lamentação escrita por Roger de Apulia (1205 — 1266) sobre o tempo em 
que ficou prisioneiro dos mongóis. Ele afirma que os tártaros destruíram a maior parte da 


Hungria, destruindo estradas e deixando pessoas mortas nos campos. 


De qualquer forma, a maioria das forças mongóis começou a retrair em março de 1242. 


Uma das vertentes explica que isso ocorreu em função da morte do grande cà Ogedei, ao passo 


24 (Saunders, 1971) e (Ryan, 2013). 
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em que outras citam climas mais frios e úmidos, inundando planícies e criando situações pouco 
propícias para o exército nômade mongol. Ainda assim, os mongóis continuaram realizando 


campanhas militares no leste e contra russos. 


Uma fonte de 12432 fornece uma descrição dos tártaros. É dito que eles são fortes, 
pálidos, com ombros largos, possuem narizes planos e curtos, dentes longos e sobrancelhas 
que se estendem da testa até os narizes. Seus olhos são pretos, possuem coxas grossas, pernas 
curtas e estatura semelhante ao dos povos europeus, pois seus troncos compensam suas pernas 


curtas. 


As armas portadas por eles incluem maças, machados, espadas e lanças, além de arcos. 
Seus cavalos não são altos, mas são fortes e velozes. Mais uma vez, o relato menciona os 


horrores que os mongóis provocam nos territórios em que invadem. 


Assim, as fontes de fora do Império Mongol descrevem os tártaros como povos 
bárbaros e nômades, que se alimentam da carne crua de seus rebanhos — ou, de forma 
exagerada e imprecisa, de carne humana — e que massacram as populações que encontram 


sem poupar ninguém, de forma até pior do que o próprio Anticristo faria. 


Fisicamente, temos uma descrição compatível com a do povo mongol e, no 
quesito de estatura, são semelhantes aos europeus. Mais uma vez, não achamos 
nenhuma evidência de um grande império da Tartária, de tecnologia avançada ou de 


gigantes por aqui. 


25 (Halsall, 1996) 
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5 O QUE OS RELATOS DE DENTRO DO IMPÉRIO MONGOL TÊM 


A DIZER? 


Além das visões de fora do exército, temos também relatos de pessoas que viveram 
dentro do Império Mongol, seja como potenciais aliados ou como emissários para reconhecer 


potenciais inimigos. 


A dinastia Song, na China, tinha como inimigo comum com os mongóis a dinastia Jin 
e, pot essa razào, ambos mantiveram a ideia de uma aliança contra a dinastia Jin. Nessa fase, 
duas obras escritas por emissários chineses enviados ao Império Mongol são de nosso 
interesse*°, denominadas Mengda beilu e Heida Shilue. Ambos provavelmente foram escritos 
também com base no — já perdido — relato de Gou Mengyu e, por isso, trazem muitas 


informações repetidas. 


Figura 14: dinastias chinesas em 1141. 
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26 (Garcia, 2012) e disponíveis na integra em (Khair, 2005) 
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Os tatares sao diferenciados entre selvagens (pobres e apenas capazes de andar a cavalo 
e seguir os demais), brancos (respeitosos, civilizados e de melhor aparência) e pretos (que não 


são descritos com adjetivos, mas associados a líderes no estado mongol, entre eles o próprio 


Genghis Khan). 


Genghis é descrito como de alta estatura, corpo grande e barba longa, com uma postura 
de herói que o diferencia dos tatares em geral, descritos como feios. com pouca barba e de 
8 3 b) 
baixa estatura. Os tatares vivem em tendas de pano. e estão sempre se deslocando em carrocas 
> C 
puxadas pot bois, cavalos e camelos em busca de grama ou agua. Para a escrita, eles utilizam 


pedacos de madeira. 


Desde de crianca, criancas tatares sao ensinadas a andar a cavalo e aprendem a lutar e 
cacar. O território dos tatares possui ampla provisao de grama e agua e criam, além de cavalos, 
também ovelhas. E um costume matar a sede com leite de égua e se alimentar da carne das 


ovelhas. 


E dito que os mongóis seguem um certo estilo de cabelo (semelhante aos garotos Song), 
e que as mulheres aplicam um pó amarelo em suas testas. Lavar as maos nào é costume, ja que 
os tatares as limpam em suas roupas quando necessário. Por essa e outras razões, eles também 


nào costumam lavar suas roupas, que provavelmente se desmanchariam caso fossem lavadas. 


Ao passo que os homens lutam montados a cavalo (nao ha infantaria, apenas cavalaria), 
as mulheres ficam encarregadas de montarem as tendas, carregarem e descarregarem as 


carroças € costurarem. 


Em suma, o primeiro relato traz uma visao positiva dos tatares, que sao apresentados 
como um povo primitivo, inocente e, portanto, promissor para relações diplomáticas das quais 
os Song sertam os maiores beneficiados. O segundo, porém, descreve líderes tatares como 
“usurpadores” portando “falsos títulos”, provavelmente em função da ameaça que os tatares 


poderiam constituir à hegemonia da Dinastia Song. 


Após a invasão dos mongóis na Europa, permaneceu o medo de que novos ataques 


ocorressem após a eleicào de um novo cà. Para reconhecimento dos potenciais inimigos, o 
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Papa Inocéncio IV enviou Giovanni da Pian del Carpine para uma missao dentro do Império 


Mongol — ou seja, da Tartária — em 1245. 


No relato de sua jornada””, Giovanni e seus companheiros chegam em Kiev (que na 
época era subordinada aos mongóis) e sao orientados a deixar ali seus cavalos, pois eles — ao 
contrário dos cavalos dos tártatos — nào conseguem comet a grama por baixo da neve, e os 


tártaros nào possuem feno. 


Eles entáo encontram os tártaros, que aceitam os emissários e lhes fornecem um guía 
e cavalos. Após a realização de gestos de respeito e troca de presentes, eles são recebidos pelos 


tartaros. 


Os emissários descrevem a presenca de casas nas cidades construídas pelos mongóis e, 
na maiotia da regiao, tendas de pano — que chegam a ser grandes o suficiente para abrigar 2 
mil pessoas. Os pilares de madeiras das tendas e os cavalos da guardam eram adornados com 


aderecos de ouro. 


Os tartaros ainda bebiam leite de égua, mas ofereceram hidromel aos emissarios que, 
como homens religiosos, nào beberam muito, mas se sentiram bastante honrados. Eles 
escreveram uma carta “em tártaro", que ficou em posse dos emissarios. Essa carta tinha sido 
escrita parte turco e parte em persa e continha uma demanda de rendição?! que, caso nao fosse 


atendida, faria com que os europeus fossem considerados inimigos dos mongóis. 


27 (Jenott, 2003) 
28 (Saunders, 1971) 


Figura 15: carta demandando a rendição do Papa Inocêncio IV. 
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Também em 1245, outra missao, comandada por Ascelin da Lombardia deixou a 
Europa em direção à Tartária. Os relatos dessa missão, escritos por Simao de Saint-Quentin, 
revelam uma hostilidade com os mongóis quando os emissarios se recusaram a prestar o 
devido respeito e afirmaram que o papa possuía a maior dignidade do mundo. Se nào fosse 
por sua esposa, o cà Baiju provavelmente teria esfolado os emissários vivos. Em geral, os 


hábitos desse povo sao descritos como bárbaros e selvagens. 


Além disso, o relato reitera que os tartaros sao em sua maioria feios, baixos, com olhos 
grandes e em sua maior parte coberto pelas pálpebras, de forma que seus globos oculares ficam 
pequenos. Suas mulheres sào, em geral, feias. Eles sempre vivem em tendas, sendo pastores 
de rebanhos de ovelhas, cabras, bois, camelos e cavalos, se alimentando da carne desses 
animais (bem como de caes, gatos e humanos) e sem o hábito de lavar as maos ou usar 


guardanapos. 


E dito que os tártaros veneram seu cà como o filho de Deus, e veem os povos 
conquistados como gado, inclusive tendo o direito de abusar das mulheres inimigas. E 
mencionado que os tatares mantêm relações sexuais com os animais do rebanho, e se casam 


com todas as mulheres que quiserem, exceto pelas suas irmás, maes ou filhas. 


Em 1253, Guilherme de Rubruck foi enviado em uma missáo pelo rei Luís IX para 
converter os tártaros. Seus registros? mais uma vez mencionam a presença de tendas e a 
auséncia de assentamentos fixos, o ato de se alimentar dos animais de rebanho (apesar de que, 
aqui, sao mencionados diversos pratos, alguns melhores que os europeus), além da produção 


de sapatos muito bonitos com o couto dos cavalos. 


Suas roupas lembram os estilos dos chineses e persas, feitas de algodáo, além da 
presença de pelos vindos das regiões frias. As roupas das mulheres não são diferentes das 


trajadas pelos homens, apenas mais longas. 


29 (Pow, 2019) 
30 (Silk Road Seattle, 2004) 
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Aqui, vale lembrar que os relatos estrangeiros frequentemente tem um grande viés dos 
estrangeiros e, portanto, nao deve ser levado ao pé da letra. Porém, eles são suficientes para 
verificarmos que se trata de um povo nómade, com quase nenhum assentamento fixo, 
e com estilo de vida pastoril. Além disso, é um povo que realiza campanhas militares e 
usa uma forma de combate altamente eficaz, baseada na cavalaria com uma miríade 


de armas da época. 


Apesar disso — conforme veremos a seguir — esses registros forneceram informacoes 
para a Igreja e os monarcas europeus, mas pouco contribuiram para mudar a visào que a 


populacao geral ja possuía sobre os mongóis como povos bárbaros e selvagens. 
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6 O QUE OCORREU DEPOIS DAS INVASOES DO IMPÉRIO 


MONGOL? 


Nesse momento, o nome Tartaria (para os europeus) passa a fazer referência a todo o 


Império Mongol, que evidentemente continuou a existir e viver eventos históricos. 


Após a morte do cà Ogedei, os Império Mongol (que tinha o dobro do Império 
Romano em extensáo) comecou a enfrentar problemas de desuniáo e disputa de poder. A 
viúva de Ogedei, Tóregene, assumiu o Império mas, eventualmente, acabou deposta pelo filho 
de Ogedei, Güyük. Nem sempre esses governantes tinham apoio de todos os setores do 


Império. 


Nesse período, o Império Mongol conduziu campanhas militares contra a Dinastia 
Song, Coréia e Iraque. Güyük viria a morrer em 1248. Môngke foi eleito novo cà, mas também 
enfrentou oposição de partes do Império. Em seu canato, novas invasões à China e ao Oriente 


Médio foram realizadas. Mongke morreria em 1259. 


Mongol Empire 1259 


[C] Empire 
[_] Tributary states 
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Mais uma vez, novas divisões dentro do império causaram conflitos, e os mongóis 
entraram em guerra civil, e o canato de Kublai seria dado por vitorioso. No sul, novas invasões 
de seu canato contra a Dinastia Song ocorriam, o que culminaria com a tomada da China, 


dando origem à dinastia Yuan a partir de 1271. 


Após a morte de Kublai, ocorreram novos conflitos que se encerraram com um tratado 
de paz, dando origem ao que é chamado de Pax Mongolica ou Pax Tatarica no começo do século 
XIV. Nesse período, a rota da seda ficou sob o domínio do Império Mongol, que se estendia 
de Shanhaiguan até Budapeste, e dos Rus até o Tibete. Significativos desenvolvimentos nas 
ciéncias e administracào publica ocorreram, e trocas em longas distancias se tornaram 


possíveis pela primeira vez. 


Nesse período, diversos avanços foram observados na sociedade do Império Mongol. 
A burocracia (leis, moeda, finanças, juros e impostos) se desenvolveu, e os soldados mongóis 
garantiam que as trocas ocorriam de forma segura em seus território, e um serviço postal foi 
criado. Produções mongóis, tais como a Jam al-tawarikh (ou Compêndio de Crônicas) foram 


feitas para relatar a história do Império. 


A ciência também se desenvolveu: muitos cas tinham um interesse pessoal em 
astronomia, observatórios foram construídos e calendários foram sistematizados; além da 


construção de bibliotecas e do estudo de idiomas. 


Mais uma vez, o Império Mongol desse período não envolve nenhum tipo de 
elemento fantástico que possa ser associado ao Império da Tartária, mas sim ao 


desenvolvimento econômico e social associado aos séculos XIII e XIV. 


Entretanto, a guerra civil viria mais uma vez a eclodir na dinastia Yuan em 1328, e o 
Império Mongol seria então fragmentado em diversos canatos. A peste negra, que se espalhou 


pela Rota da Seda no século XIV, contribuiria ainda mais para a instabilidade. 
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Figura 17: remanescentes do Império Mongol em 1335. 





Cada um desses canatos viria, entào, a desenvolver a sua propria historia, que 
atualmente é muito bem conhecida e documentada. Nas próximas seções, discorreremos 


brevemente sobre eles. 


No panorama de 1302, vemos que parte da Rússia é ocupada pela Horda Dourada e 
pela Horda Branca. A Horda Dourada era inicialmente um canato mongol, composta de uma 
mistura de mongóis e turcos. Tratava-se de uma população agropastoril, que falava a língua 
Kypchak. A Horda Branca, por sua vez — assim como a Horda Azul e Horda Cinza — eram 


satélites da Horda Dourada. A China é ocupada pela dinastia Yuan. 
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Figura 18: Europa e Asia em 1302. 


Tungusic 





No panorama de 1402, vemos os oirates e chagatais, um conjunto de tribos nomades 
agropastoris mongóis que utilizavam um sistema de escrita denominado escrita limpa, 
desenvolvido em 1648. Além disso, percebemos que a Dinastia Yuan deu lugar, em parte, à 


Dinastia Ming, ao passo que povos continuaram a existir no norte. 


Figura 19: Europa e Ásia em 1402. 
Mí 


Tungusic 
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No panorama de 1502, vemos os cazaques, um grupo de origem turca, que 
provavelmente adotou esse nome no comeco do século XV, em um estado formado por 
nomades na regiào. Os Sibir compreendem um canato de origem turco-mongólica de 
população diversa. Ja no lado dos Rus, é possível ver que o principado de Moscou — antes 
indicado como Novogátdia agora faz avanços no território da Horda Dourada. 


Figura 20: Europa e Ásia em 1502. 
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No panorama de 1602, verificamos especialmente que Moscou foi substituido pelo 
Czarado da Russia, algo que aconteceu em 1547 e que apenas um pequeno espaco é agora 


ocupado pelos Nogai, descendentes da Horda Dourada. 
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Figura 21: Europa e Ásia em 1602. 
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A expansão da Rússia é notável no panorama de 1702, correspondente ao avanço da 
Russia nos séculos XVI e XVII sobre as tribos nativas da Sibéria, que até o momento viviam 
na região em sociedades primitivas. Além disso, os agora referidos como Zunghar são mais 
uma vez tribos mongóis que formaram um canato, constituindo o ultimo império nómade a 


ameacar a China, agora controlada pela dinastia Qing, de origem na Manchuria. 


Figura 22: Europa em 1702. 
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Por fim, o panorama de 1802 mostra uma expansao ainda maior do dominio russo, e 


uma conquista ainda maior da China sob o dominio da Dinastia Qing. 


Figura 23: Europa e Asia em 1802. 





Mais uma vez, verificamos que nenhum desses povos e impérios correspondem ao 


Império da Tartaria relatado. 
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7 OQUE OS EUROPEUS DIZIAM SOBRE A TARTÁRIA DURANTE 


ESSE TEMPO, ANTES DELA SER SUPOSTAMENTE APAGADA? 


Evidentemente, os europeus dos séculos XIV ao XIX nào possuíam o mesmo 
conhecimento histórico e geográfico que nós possuímos atualmente. Portanto, suas visões e 
impressões sobre essas regiões eram vagas, baseadas em relatos escassos e muitas vezes 


distorcidos ou enviesados. 


E aqui que surgem os mapas e livros que se referem à Asia como Tartária e que são 
usados pela conspiração para alegar evidências de um suposto grande império. A melhor forma 
de analisar tais alegações é utilizando as próprias evidências que, apesar de cometerem 


enganos, jamais sustentam a existência de um grande império na Tartária. 


A obra Cosmographia, escrita em 1545 por Sebastian Munster ?!. Aqui, o nome de 
Tamerlanes (identificado como Tamerlão, do Império Timúrida) é associado com os Tártaros. 
Tamerlão (1336 — 1405) foi um conquistador turco-mongol na região do Afeganistão, 


mantendo um estilo de vida nômade nas estepes asiáticas. 


Figura 24: nota na obra em questão. 


Tamerlanes 
der Tartari 
keyfer. 


A obra intitulada The Discoveries of the World, from Their First Original V nto the Yeere of Our 
Lord, de António Galvão e publicado em 1555% menciona que na “cidade dos Tabencos" está 
o chefe de toda a Tartária, e que estes dizem ser os mais antigos habitantes, e homens das mais 


antigas navegações, vivendo entre os trópicos onde os dias são iguais as noites. Conforme 





?! (Munster, 1545), disponível em ht 
BR&gbpv=0. 
32 (Hakluyt, 1596), disponível em ht 
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outro livro? da mesma época revela, Tabencos são apenas mais um nome para os chineses e, 


portanto, a Tartaria é associada com a China. 


Figura 25: trecho do livro e significado do termo Tabencos. 
diately thereupon Scythia was firff peopled, foz that it is an 
high land, and appecred firff after the Gon. Ano feing the pros 
uince and countrep of the Tabencos is one of the chiefet of 
all Tarcaric, ag thep repo?t,itís to be thought that tbep were 
of fhe moft ancient inhabitants, and men of the moft ancient 
nauigations,the (cas being as calme asthe rivers be in thofe 
parts Iping betwene the Tropicks, where the dates 2 
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Um conto de prosa satírica de 1592 denominado Pierce Penniless, His Supplication to the 
DwelP* se refere ao Diabo como o “duque da Tartária”, indicando que os conceitos criados 


no imaginario europeu com a invasao dos mongóis ainda existiam. 


Figura 26: trecho sobre o Diabo. 





Uma obra de geografia geral de 16575» intitulada Introductionis in universam geographiam ... 


hbri VI. An Introduction into Geography, both ancient and moderne, comprised in sixe bookes 


33 (Raleigh, 1596), disponível em https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4979. 


En (Nash, 1592), disponível em 
https: / /www.eooole.com.bt/books/edition/ The Complete Works of Thomas Nashe Pierc/ GbOoPMDaO EoC?hl 
=pt-BR&ebpv=0. 


2 (Cluverius, 1657), disponível em 
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explicitamente menciona que a Tartaria Europa ou Tartaria Praecopensis é a parte da Cítia, região 
que hoje compreende a Russia, Ucránia e Cazaquistao. Além disso, parte da Tartaria é também 


chamada de Criméia. Ja a mais remota parte da Tartaria é a Sérica, localizada no norte da China. 


Ao descrever a Tartaria, é mencionado que sao povos selvagens e bárbaros, que a terra 
é descuidada e que ela pode ser dividida entre Tartaria Europa (a parte que já mencionamos), 
Tartaria Deserta (a região do Turquestão), Tartaria Zagatai (com capital em Samarcanda, atual 
Uzbequistão e de maneiras mais civilizadas, além de metrópoles) e Tartaria Vetus (onde os 


tártaros originais vieram, e ocupada por várias tribos, localizada no Norte da China). 


Figura 27: locais referidos como Tartária. 





A obra The Voyages & Travels of the Ambassadors from the Duke of Holstein, to the Great Duke 
of Muscovy, and the King of Persia, de 1662, menciona?? algumas cidades dentro da Tartaria, além 
de suas fronteiras. Aqui, associados com a Tartaria sao as cidades de Cassimogorod, o espaco 
entre os tios Volga e Faika, o mar Cáspio, a cidade de Astrakhan (na Russia), Tametlào, a 
Muralha da China (que divide o pais com a Tartaria) e o imperador Shunzhi, que se casou com 


uma tártara. Em outras palavras, praticamente toda a extensao da Asia. 


36 (Olearius, 1662) 
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Figura 28: menções na obra. 
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Um guia mercante de 1667? intitulado The Meridian of Commerce Practised in the Famous 
City of London traz um verbete sobre a Tartaria, afirmando que ela é banhada pelo “mar do 
leste" (o Oceano Pacífico), pelo Mar Cáspio, pela Muralha da China e pela Moldavia, mais 


uma vez ocupando toda a regiào da Asia. 


Em uma das provincias, fica a antiga cidade de Crim (possivelmente Kirin), onde os 
governantes tártaros residem e onde o nome original para a Tartária surgiu. Conforme 


checamos na obra de 1657, isso pode fazer referéncia ao Norte da China. 


Figura 29: verbete sobre a Tartária. 
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CHAP. LXXXIII, . 


Of Tartary, aud the Provinces thereof, 


que is bounded on the Eaft with the Eaftern Ocean, on the Weft with Mofcoviz 
and Moldavia ; on the North with the frozen Ocean, on the South with the Cafpian 
Sca, the Hill Taurus, and the wall of China: — itisdividcd into thcfc Provinces, Precopenfis Afis- 
tica, Antiqua, Zagathai and Catbaia. 

In Tartaria Precopenfis is found the ancient City of Crim , ithe Seat of the Tartarian Rulers, 
whence this Nation had their Original and Name: alfo Oksacor, the refidence of the prefenc 
Princes 5 and lafily Caffa, the only Sea-Port of confcquence in thefe parts, of the Trade whereof 
it will be needful I fhould fpeak a word. 








A Dinastia Ming viria a ser derrotada em 1644, dando lugar à Dinastia Qing, composta 
de manchus (vindos do Norte de China). Jesuítas seriam empregados pelos chineses para 
conseguir informações sobre os povos vivendo além da muralha que podertam compreender 


ameaças, tarefa que os próprios consideraram fundamental para também para os europeus. 


Em 1670, Juan de Palafox y Mendoza publicou um livro sobre a China* intitulado The 
History of the Conquest of China by the Tartars together with an Account of Several Remarkable things, 


Concerning the Religion, Manners, and Customs of Both Nation's, but especially the Latter no qual os 


B (Roberts, 1677), disponível em 
https:/ /13800502.us.archive.oteg/ 7 / items /merchantsmapofco00robe/merchantsmapofco00robe.pdf. 


38 (Mendoza, 1671), disponível em https: 
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manchus sao chamados de tártaros, confusao que persistiria até a queda da Dinastia Qing em 


1912» 


im, os hábitos dos manchus — que nao sao noma ongóis — acaba O 
Assim, os habitos dos manchus e não são nômades, nem mongóis bam por 
serem descritos e atribuídos aos tártaros. Conforme o livro indica, esses “tártaros” acabariam 


por conquistar a China, onde ficariam até 1912. 


Seu relato se baseou nos dos jesuítas na China, que mencionavam tártaros na 
Manchúria (responsáveis pela conquista Qing) e tártaros além das muralhas, que englobavam 
diversas facções nômades. Além disso, alguns apontavam que os chineses, erroneamente, os 


chamavam de tatares — quando, na verdade, o erro era dos europeus. 


Figura 30: capa do livro. 





THE 


HISTORY 


OF THE 


CONQUEST 


CHINA 


TARTARS. 


Together with an Account of 


| Several remarkable things, concerning 
the RELIGION, Manners, and Cuftoms 
of both Nations, but efpecially the latter. 








39 (Crossley, 1997) 
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Temos entao uma obra de 1644 traduzida para o inglés sob o título A General History of 
the Turks, Moguls and Tatars, Vulgarly Called Tartars que se propoe* a discorrer sobre a 
genealogia dos tartaros, escrita pelo ca Ebulgazi Bahadir Han. Na pratica, ela descreve os 
descendentes de Genghis Khan e quais povos estes governaram, dando detalhes sobre suas 


conquistas e suas organizacoes tribais. 


A próxima menção ocorre em na obra Voyages of I. Struys Through Moscovia, Tartary, India, 
and Most of the Eastern-world, de 1683^!, que traz um registro de viagens por países como Italia, 
Turquia, Pérsia, Tartária, Leste da Índia e Moscou. É mencionado que na os indianos e tartaros 


possuem o hábito de vender as próprias crianças. 


Um dos paragrafos deixa claro que a Tartaria nào é a Russia, outro menciona que ela é 
banhada pelo Mar Cáspio e que Boynak é uma cidade na Tartaria, e outro menciona que 


T'zornoyar é uma cidade na Rus-Tartária. 


Figura 31: menções à Tartaria. 
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e (Han, 1730), disponível e 
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Um texto de 1688 intitulado Philosophical Transactions, Giving Some Account of the Present 
Undertakings, Studies, and Labours of the Ingenious, in Many Considerable Parts of the World menciona 
uma viagem do imperador chinés na Tartaria Oriental em 1682. Aqui, tabela de cidades e 
distancias na Tartaria Oriental é mencionada. A maior parte das cidades aparecem como 
termos romantizados e raros na literatura, porém Kirin (a cidade mais distante) se refere à atual 
Jilin, cidade proxima do Pacifico no nordeste da China. Assim, fica claro que a Tartaria 


Oriental correspondia as porções mais ao norte da China e, portanto, ao leste da Asia. 


Figura 32: lista de cidades e distancias na Tartaria Oriental. 























Uma obra de 1699 sobre uma viagem a Pequim intitulada Memoirs and Observations ... 


made in a late journey through the Empire of China* relata que boa parte da Tartária é cheia de 
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florestas e também grandes desertos, mas que pelagens finas podem ser obtidas de raposas e 
tigres. Além disso, os cavalos criados pelos tártaros sao excelentes. Além disso, a China é 
dividida da Tartaria por uma cadeia de montanhas, além da Muralha. Partes da Tartaria 


também pertencem à China. 


Figura 33: trecho sobre a Tartária. 





O imperador Cam-Hy é ilustrado, acima da legenda “imperador da China e da Tartária 


Oriental’, e provavelmente se refere ao Imperador Kangxi (1654 — 1772). 


Figura 34: imperador da China e da Tartaria Oriental. 
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Um livro de 1727 intitulado Voyages Tres-curieux e tres-renommez faits en Moscovie, Tartarie 
et Perse traz™ diversas ilustrações da Tartária que nào mostram nada além de cidades típicas da 
época na região, que nao mais eram submissas à Horda Dourada, mas sim estavam sob 


controle russo. 


Figura 35: uma das cidades na Tartária (Khazan, atual capital do Tatarstão, na Rússia) 
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H (Olearius, 1727), disponível em 
https:/ /books.google.co.zm/books?id=mrEAuoL0Se0C&printsec=frontcover#v=snippet&q=movoro&f= false. 
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Figura 36: outra cidade na Tartaria, descrita como habitada apenas por soldados russos. 





Uma obra de 1738 intitulada An Hostorico-geographical Description of the North and Eastern 
Parts of Europe and Asia traz* uma descrição geográfica da Tartária, afirmando que os 
habitantes da Tartária não sao todos tártaros. Na verdade, a região chamada de Tartária é 


composta de seis diferentes nações, que anteriormente eram todas agrupadas sobre o nome 


45 Strahlenber 1738 disponível em 
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Tartaria. Sao elas os scheremissi (nas proximidades do rio Volga), os budziack (que habitam a 
atual Ucrania), os samojedes (da Sibéria), os kalmucks (povos mongóis na Ciscaucásia), os 
próprios mongóis e o Promontório de Tabin (situado no extremo nordeste da Asia e habitado por 
povos ainda desconhecidos). Esse é o mesmo livro que viria a apresentar uma genealogia da 


Tartaria, que abordaremos depois. 


Figura 38: PTAS geográfica da Tartária. 
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Outra obra de 173846 intitulada The Juvenile companion, and Sunday-school hive afirma que a 


Tartária corresponde ao Turquestão, Sibéria e parte da Rússia, onde as pessoas possuem baixa 
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estatura, falam um dialeto turco e sao muculmanas. O livro brevemente comenta que as 


ovelhas da Tartária se alimentam de ossos, como cachorros. 


Figura 39: trechos sobre a Tartária. 
N Central Asia there is a very large ex- | Russians, exchanging camels, oxen, horses, 
tent of country called Turkistan, or | sheep, goats, wool, hides, and furs, for 
Tartary, and is inhabited by many tribes of | manufactured goods, grain, and flour. Most 
the Tartar race. The people are of low | of the Tartars are in religious belief 
stature, and speak a Turkish dialect. | Mohammedan. Of late years a large por- 


Those who live in the north, bordering on | tion of Tartary has come under the dominion 
Siberia, call themselves Cossacks, They | of Russia. On page 72 our readers will see 
trade chiefly with the Chinese and the ! an engraving of a Tartar lady and her maid. 


still greater. The sheep of Tartary are said 
to eat bones like adog. In the Bible we 


Um livro sobre as missões do Jesuítas intitulado Travels of the Jesuits, Into Various Parts of 
the World afirma*’ que a Tartária Oriental (o território que agora engloba China e as conquistas 


dos Qing) nao para de crescer, ao passo que nao existem cidades na Tartária Oriental exceto 


pelas na proximidade do Mar Cáspio. 


Figura 40: trecho sobre a Tartária. 





; disponível em 
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Uma obra de 1771 afirma*, por sua vez, que a Tartária pertence a Russia, China e 
diversos príncipes independentes, tendo Chinyan (provável atual Xinyang, China) como sua 


capital. 


Figura 41: menção sobre Tartária. 





Uma obra de 1787 intitulada A Short Account of the Ancient and Modern State of Crim- 
Tartary; and of the Imports and Exports at the Different Maritime Towns on the Coast of the Black Sea 
afirma? que a capital da Pequena Tartária é Bactcheseras, sendo originalmente um conjunto de 


casas para os cas. O local corresponde à atual Bakhchysaray, na Ucrania. 


Figura 42: capital da Pequena Tartária. 





Assim, verificamos que os europeus utilizavam o termo Tartária para se referir, de 
forma genérica, a regiões bastante distantes e distintas da Asia, mas que não possuíam 
uma denominacáo melhor dentro de nenhum dos grandes impérios geralmente 


indicados (como Chinés, Persa e Russo). Dessa forma, todo tipo de povoado da Ásia 


ae (R. Cruttwell & Hodson & Johnson, 1771), disponivel em 
https://www.google.com.br/books/edition/The Monthly Miscellany for/ TrV ZXAHzvECerhl=pt- 
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Central até o Pacifico no norte da China fora dos centros desses grandes impérios fazia 
parte da “Tartaria” na maioria das fontes. Outras fontes vao além, e afirmam que a China 
da dinastia Qing é governada por tártaros, portanto, incluindo os manchus entre os povos 


chamados de tartaros. 


Assim, como região geográfica, a Tartária é bastante real nos livros europeus. Porém, 
estes mesmos livros — que seriam evidência de que a Tartária existiu — afirmam 
(explicitamente em alguns casos) que a Tartária não é um império único e contíguo, 
mas sim um nome dado a um conjunto de impérios com personalidades e lugares conhecidos 
do mundo real, cuja história revela que não constituíam um único império. Assim, as 
obras se referem à Tartária como uma região geográfica da mesma forma que nós nos 


referimos à Africa ou Américas no qual vários impérios, tribos e dinastias residiam. 


Além disso, as fontes da época deixam claro que algumas cidades, geralmente os 
centros políticos e econômicos dos grandes impérios conhecidos da região, não fazem 
parte da Tartária. Esse é o caso, por exemplo, de Moscou, que foi capital do Czarado da 


Rússia entre 1547 e 1712. 
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8 OQUEOSMAPAS DA ÉPOCA APONTAM? 


Talvez porque imagens requerem menos esforco mental para serem entendidas ou 
talvez porque estas geralmente não contêm textos que contradigam a conspiração, mapas sao 


frequentemente usados para sustenta-la. 


De fato, existem dezenas de mapas europeus que usam o termo “Tartaria” para 
denominar algumas regiões da Asia. Como eles realmente chamavam essas regiões de 
Tartaria e sabiam que o termo não designava um império, nao há qualquer surpresa 
nesse fato — afinal, nós sabemos a Africa de “Africa”, e por isso escrevemos “Africa” sobre 


o continente africano mesmo que não haja um “império africano” nessa região. 


Entretanto, um título sobre uma vasta região do mapa é apenas um dos elementos que 
podem ser analisados. Mapas frequentemente trazem nomes de localidades, informações em 
texto ou são decorados com elementos que muito dizem sobre o local que eles representam. 
Para nossa análise, primeiramente montamos uma coleção de mapas europeus que mostrem a 


Tartária ou que usem o termo “Tartária” em algum lugar. 


Figura 43: coleção em ordem cronológica. 
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Nos mapas do século XVI, constatamos que a Tartária é composta de três regiões: uma 
próxima do mar Cáspio e delimitada pelo Himalaia, em que diversas cidades sao mencionadas 


(o que nao é nenhuma surpresa, afinal existiam e ainda existem cidades nessas regiões), outra 
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na costa chinesa e do Japao (onde também existem cidades) e, por fim, vemos uma série de 
tendas ao lado de ocorréncias da palavra “horda” na regiào central. Isso indica que as 
populagóes nessa regiáo (onde de fato era a Tartária) eram em sua maioria povos 


nómades. 


Figura 44: regiões nas quais cidades são indicadas no mapa. 
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Outro mapa, de 1562, traz a mesma regiáo adornada com camelos, pessoas em 


trajes simples e tendas. 


MOL: Ad» COLMACK. 
GOM? BAIDA NAN 


ZAIA. 





Mapas da época (como os do começo do século XVII) frequentemente exageram na latitude 
do Japão e do norte da China, dando a entender que tais lugares são muito mais ao note do 
que realmente são. Sendo assim, as cidades vistas nesse mapa são cidades japonesas e 


chinesas, e não cidades na Tartária ou no território que de fato existe nessas latitudes. 
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Figura 46: essas cidades da "Tartária" sao cidades na China e Japao, que ficam muito mais ao sul do 
que esse mapa mostta. 


Y go N Un E 








Ainda assim, mapas da época continuam a mostrar a Tartaria (que corresponde à 
Sibéria) como uma região desolada, apenas com indicações nos nomes de rios. 
Figura 47: mapa da Tartaria do século XVII. 
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O mapa de John Speed de 1620 coloca Tenduc, “um reino que os cristaos governaram 
no ano de 1620" no Estreito de Bering. O nome Tenduc foi retirado das obras de Marco Polo 
que menciona, em meados de 1300 (contando suas viagens na Ásia entre 1271 e 1295), uma 
regiao com esse nome governada pelos descendentes de Preste Joao onde um povo chamado 


Argons vive. 


O problema é que o local onde os Argons de fato viviam (ou seja, onde a verdadeira 
Tenduc se localiza) corresponde nào a uma cidade litoránea no extremo norte, mas a atual 
Hohhot, que fica no norte da China aproximadamente na mesma latitude do Japào, o que 
significa que esse mapa que, apesar de mostrar o Japao na latitude correta, coloca cidades 


chinesas muito mais ao norte do que realmente estáo. 


Figura 48: Tenduc, uma suposta cidade na Tartária, é apenas uma cidade chinesa que fica muito mais 
ao sul. A Sibéria continua deserta. 


h^ 


4fL MUCKI 
SM de Po 





Texpuc is a province which lies towards the east, and 
contains numerous towns and villages: among which is the 
chief city, also called Texpvc. The king of the province 
is ofthe lineage of Prester John, George by name, and he 
holds the land under the Great Kaan; not that he holds 
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aU (Yule, 1875), disponivel em 
https:/ / books.oooole.com.bt/books?id-vBoRAOAAIAA]&po-—PA275&redir. esc=v# v=onepage&q& f= false. 
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Outros mapas, por sua vez, marcam a regiao da Tartária como pertence aos 
mongóis, fazendo fronteira com a Cathaya, um nome utilizado na época para os 
chineses e, portanto, ignorando uma imensa porção de terra que existe entre e a 


Mongolia e o os mates glaciais ao norte. 


Esses mapas também frequentemente se referem à região como “terras de Gog e 
Magog”, fazendo referências à identificação dos povos mongóis com a profecia bíblica do fim 
dos tempos. O termo Bargu, que aparece em alguns mapas, faz referência aos mongóis de 


Barga, que viviam ao norte da China. 


Figura 49: menção aos mongóis ao lado da China. 
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Já um mapa de 1700 traz a Sibéria sob o nome de Grande Tartária, mostrando a 
cidade de Bratskoy (atual Bratsk, que começou a ser ocupada pelos russos em 1623) e também 
Jakutskoy (atual Yakutsk, que começou a ser ocupada pelos russos em 1632). Entretanto, as 


proporções não são bem preservadas aqui. 


Figura 51: mapa de 1700 mostrando cidades russas conhecidas. 
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Um mapa de 1730 mostra as latitudes corretas, e de fato — ao contrário do que a 


conspiracao alega — tem grande riqueza de nomes de rios, mas poucos nomes de 


cidades. 


Figura 52: regiào da Tartaria em mapa de 1730. 
| QS : 


NI 





56 


Diversos outros mapas seguem o mesmo padrao: nào há centenas de cidades na regiao 


da Sibéria, mas sim varias indicações dos rios. 


Figura 53: diversos rios em mapa de 1749. 
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Um mapa de 1798 traz uma visão bastante precisa de como as principais nações se 
dividem e insere, corretamente, o nome de Império Russo sobre a região onde a Tartária 
originalmente se situaria. Já a região onde na época estavam as tribos mongóis Dzungar 


e Khoshu é chamada de Tartária Independente. 
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mapa de 1798. 


Figura 55 
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Já um mapa de 1806 viri 
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Figura 58: Rota da Seda na Tartária Chinesa. 
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Ao mesmo tempo, um mapa de 1851 descreveria a Tartária Independente como a 
regiáo entre o Mar Cáspio e o Império Chinés, com as cidades e hordas que ja existiam 


na regiao. 


Figura 59: regiào da Tartária independente. 
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Vale lembrar que os europeus não foram os únicos a mapear a região. Os mapas russos 
do século XVIID! trazem contornos muito mais precisos para a região, e nào usam o nome 


Tartária — afinal, esse nome foi concedido pelos europeus. 


Figura 60: mapa russo, sem menção à Tartária. 
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Figura 61: outro mapa russo. 
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Assim, verificamos que ha muito mais o que dizer além de simplesmente verificar que 
o termo “Tartaria” está escrito sobre uma grande regiao. Além de atribuir um rótulo, esses 
mapas também descrevem locais, que correspondem ou a cidades e assentamentos 
mongóis e do Turcomenistáo, ou a cidades chinesas na latitude errada. Com o tempo, 
a regiáo da Sibéria passou a ser mapeada e descrita corretamente, e a Tartária ficou 


restrita à região onde as tribos mongóis habitavam. 
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9 OQUE DIZER DOS POVOS DA TARTÁRIA? 


Já sabemos, a partir das fontes escritas, que os tártaros possuíam em geral baixa estatura 
e olhos puxados, além de seguirem um estilo de vida agropastoril em algumas regiões e se 
organizarem em cidades típicas da época em outras. Além disso, alguns mapas e descrições da 
época trazem imagens dos tártaros que, apesar de úteis para entendermos seu estilo de 
vida, não são tão precisas para entendermos sua aparência. Essas ilustrações, 
evidentemente, são feitas geralmente a partir dos relatos que chegam à Europa e refletem 


visões dos europeus. 


Figura 62: mulheres tártaras de acordo com (The Juvenile Companion, 1738). 
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Figura 63: tartaros em mapa do século XVI. 
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Figura 64: tartaros em mapa do século XVI. 


LIS C OL MACK. 


BAIDA. Nubia . Y 


Ve fara hoi iumentorám camelorum) 
rentia Horda populi gregis sei 
» repente in faxa pre fr 
ma aua in parte diminuit Lagar 
P amnis circiter 500. retro 
| thlapsis-7? 


-—— 


: ar. 
” 
Es q gos M RU. 
/ a EM 
-p0 TIDE T 
Fai = 


Figura 65: tártaros (as populações na região da Mongólia) no mapa de John Speed. 
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Figura 66: tartaros em mapa do século XVIII 
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Figura 68: Tartária Independente em mapa do século XIX. 


ar 5 avn 07 mw > 3 "o T ma s = 








Jah 





65 


Figura 70: representação dos tártaros. 
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Figura 72: representacao dos tártaros. 
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Outras representações europeias mostram Genghis Khan (e outros líderes mongóis) 


com tfacos curopeus. 


Figura 74: representações de Genghis Khan e de Tamberlào em fontes europeias dos séculos XV a 
XVIII. 











Essas representações — que sequer são contemporáneas — apenas indicam que os 
europeus pós-invasão tinham um conhecimento limitado de como os invasores de 
séculos passados se pareciam, apesar de conhecerem seu estilo de vida. Dessa forma, 
as fontes europeias — que a conspiração usa para sustentar a existência da Tartária — são 
suficientes para contradizer a própria conspiração no tocante à presença de uma 


civilização avançada. 


Além disso, os próprios mongóis também produziram representações de seu povo. 


Uma delas é a própria representação de Genghis Khan, feita na Dinastia Yuan com base em 
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uma representação preto e branca do século XII. Outra fonte na aparência dos mongóis é o 
Jami al-tawarikh, escrito pelo persa Rashid al-Din Hamadani no canato Ilkhanate. Ambas as 
fontes mostram povos com traços asiáticos, e essas, portanto, são as melhores fontes para 
sabermos como o povo tártaro se parecia. Afinal, os próprios tártaros devem saber 


responder a essa pergunta, certo? 


Figura 76: Genghis Khan. 





Figura 77: 1 
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10 O QUE DIZER DOS GOVERNANTES, IDIOMAS, RELIGIOES E 


BANDEIRAS DA TARTÁRIA? 


Já sabemos que o “idioma dos tártaros” no período das invasões — conforme as fontes 
e conforme os próprios documentos escritos pelos povos chamados de “tártaros” — era 


apenas uma mistura de persa e turco. 


Além disso, podemos identificar os idiomas dos povos que habitaram a regiào nos 
séculos XIV a XIX, conforme indicado na tabela abaixo. Verificamos que esses povos 
falavam idiomas de origem turca ou mongol, ou chinesa no caso das dinastias chinesas, 


além de seguirem diversas religiões. 


Figura 78: idiomas e religiões dos povos na região denominada Tartária. 


Tengrismo, xamanismo, 
Médio mongol e língua 
Horda Dourada cristianismo ortodoxo, budismo 
quipechaca 
tibetano, islamismo 
Canato Chagatai Médio mongol, turco chagatai Tengrismo, budismo, islamismo 


Budismo, tengrismo, xamanismo, 


Mongol médio, antigo confucionismo, catolicismo 
Dinastia Yuan 
mandarim, uyghur tomano, nestorianismo, 


maniqueísmo chinés, islamismo 


| Xamanismo, nestorianismo, 
Canato Il Persa, médio mongol e árabe 
budismo, islamismo 


Império Islamismo, zoroastrismo, 
Persa, turco chagatai e árabe 
Timúrida hinduísmo, nestorianismo 


Mandarim, turco, uyghur, Taoismo, confucionismo, budismo, 


Dinastia Ming 
tibetano, mongol hinduísmo, catolicismo romano 
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Tatat siberiano, bashkir, selkup, Islamismo sunita, xamanismo 
Canato Sibir 


khanty, mansi 


Canato Khazan | Turco tatar, turco chuvash, mari Islamismo, xamanismo 
Oirate Oirate Budismo tibetano, xamanismo 
Mongulistào Mongol médio, chagatai Tengrismo, islamismo sunita 


Canato de | Islamismo 
Persa, chagatai, turco 
Bukhara 


Canato Zungat Chagatai, oirate Budismo tibetano 


Confucionismo, budismo tibetano, 
Mandarim, manchu, mongol, 
Dinastia Qing taoismo, islamismo, xamanismo, 
tibetano, chagatai 
cristianismo 





A suposta bandeira da Tartária aparece no livro The Flags of All Nations. Religions and 


Races of the World, de 1865, mostrando uma bandeira amarela com o desenho de um grifo. 


Figura 79: bandeira da Tartária. 
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52 (Schonberg & Co., 1865), disponível em 
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Porém, a fonte dessa bandeira é um livro de 1709 de Carolus Allard intitulado Livro 
sobre bandeiras, que afirma” que “a bandeira do governante da Tartária é amarela, com um dragão preto 
com cauda de basilisco olbando para fora, ao passo que outra bandeira da Tartária é amarela com uma coruja 


preta em um poleiro amarelado”. A coruja também aparece em uma obra de Pierre Duval. 


Figura 80: bandeiras da Tartária. 
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Na vetdade, hoje sabemos que essa era somente a bandeira associada na época 
ao Canato Khazan. Quando as reformas no Czarado Russo estabeleceram a Província de 


Khazan, o dito dragao continuou a existir no brasao. 


Figura 81: brasao da Provincia de Khazan. 





33 Livro disponível em https: / /upload.wikimedia.org/wikipedia/ commons/b/bc/Kniga o flagah.pdf, na página 87. 
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O mesmo tratado que apresenta a bandeira da Tartária em 1865 também apresenta 
um mapa da Asia no qual a Tartária é a regiáo ao leste do Mar Cáspio e englobando o 


Mar de Aral, e nào um grande império na Asia. 


Figura 82: Tartária no mapa em questao. 
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As informações de população e área informa que o país tem 8 milhões de habitantes, 


uma população correspondente a apenas 1% da população total da Ásia. 


Figura 83: população da Tartária. 
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54 Visível em https:/ / www.davidtumsey.com/]luna/servlet/detail/ RUMSEY ~8~1~210795~5003753:Asia- 
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Alegações de que a Tartária era o maior império na Ásia fazem referência a uma tabela 
(de fonte não identificada) que aponta a área total da Tartária como 3.050.000 milhas 
quadradas. Na verdade, uma interpretação mínima dos dados é suficiente para apontar que a 
área total da Tartária é de 3.892.690 milhas quadradas, das quais 3.050.000 pertenciam à 
Tartária Muscovite e 644.000 pertenciam à Tartária Chinesa — outros nomes para 


“Rússia” e “China”. 


A dita Tartária Independente, com aproximadamente 800.000 milhas quadradas, é a 
mesma região na borda do Mar Cáspio mostrada em 1865, correspondente a tribos 


mongóis (entre eles o Canato Khazan). 


1. Chineje 


2. Imbepumient 
3. Mujesoite 





Temos então a genealogia de reis tártaros, retirada de uma página do Atlas Historique, 


feito por Henri Abraham Chatelain em 173255. 





35 (Chatelain, 1732), disponível em https: / /purl.pt/27039. 
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Já sabemos que os mongóis eram denominados tártaros, e que Genghis Khan foi 
responsável pela unificacào do Império Mongol. Logo, os descendentes de Genghis Khan 
são chamados de reis tártaros, e é isso que a árvore genealógica mostra, já que Genghis 
Khan está na base. Além disso, o próptio diagrama indica qual o destino de cada uma das 


linhagens de Genghis Khan, que formaram povos separados. 


Figura 84: cinco linhagens saindo da base. 





O primeiro ramo da árvore é de Touschi, ou ainda Jochi, que ficaria com a Horda 
Dourada. O segundo ramo é de Zagatay e corresponde a Chagatai Khan, que daria origem ao 
Canato Chagatai e posteriormente ao Turquestão. O terceiro ramo é Ocfaz, ou ainda Ogedei 
Khan, que daria origem à Dinastia Yuan, na China. Por fim, o quarto ramo é TzZ, ou ainda 
Tolui, que assumiria a Pérsia. Ser descendente de Genghis Khan era grande honra, e esses 


povos certamente documentaram muito bem essas linhagens. 


Figura 85: genealogia de Genghis Khan. 
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Assim, a genealogia usa o termo “reis da Tartaria” da mesma forma que nós poderíamos 
usar o termo “reis da Africa” para se referir aos reis da Africa pré-colonial. Da mesma forma 
que nenhum destes foi rei de todo o continente africano, nenhum “rei da Tartária” foi rei 


de toda a região chamada de Tartária, mas sim de povos específicos dentro da região. 


Outro tema frequente na conspiração é a presença de alguns bustos com datas 
abrangendo períodos estranhamente longos para o tempo de vida de um ser humano. O fato 


destes bustos terem aparências diferentes das usuais também é mencionado. 


Figura 86: bustos com datas em períodos estranhos. 








Os ditos bustos estão em Sogut. na Turquia. e são uma criacao moderna 
b] , 9 


possuindo traços turcos porque foram feitos por turcos. No tocante à aparência, é 


?6 (Istanbul Leather Atelier Workshop, 2022) 
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realmente difícil entender como que uma escultura moderna pode nos ajudar a entender como 


povos de séculos passados se pareciam. 


Figura 87: localização dos bustos. 





Quanto às datas, não é difícil perceber que elas não fazem respeito ao período de 
vida de cada um, mas sim aos seus impérios. Além disso, todas essas pessoas possuem 
biografias contemporâneas nas quais suas mortes são muito bem documentadas, e não 


viveram períodos anormalmente longos. 


No caso de Batu Khan, 1227 é a data da morte de Genghis Khan, e 1502 é a data do 
colapso da Grande Horda para o Canato da Criméia. Já para Timur, a data de 1368 parece 
arbitrária, mas a data de 1507 é a queda da Dinastia Timürida. Babur, por sua vez, possui as 


datas do Império Mogol (na Índia, que não deve ser confundido com Mongol). 


T] 


11 A TARTÁRIA SE EXPANDIU PARA AS AMÉRICAS? 


As alegacoes aqui dizem respeito nào à meras presencas de povos europeus na América 
pré-colombiana, mas ao Grande Império da Tartária construindo cidades nas Américas do 


mesmo jeito que — nào aconteceu — na Europa. 


Hm primeiro lugar, os nativos americanos de fato chegaram na América do Norte 
provavelmente através do Estreito de Bering através da Beringia, uma ponte de Terra que 
existia entre 30 mil e 10 mil anos atrás, que provavelmente aconteceu na forma de trés 
migracóes vindas da Asia, conforme análises genéticas das populacóes nativas das Américas 


revelam?". 


Antes da chegada de Colombo, sabemos que civilizações floresceram nas Américas. 
Mas também sabemos, gragas à evidéncia arqueológica, registros de algumas das 
civilizações e registros dos europeus, que nenhuma delas correspondia ao Grande 


Império da Tartária. 


Resta aos defensores dessa hipótese — e não a nós — justificarem a existência de uma 
civilização pré-colombiana desse porte nas Américas que não possa ser explicada pelas 
civilizações que conhecemos como maias, incas, astecas, etc. Nessa seção, analisaremos 


algumas dessas evidencias”, 


A primeira delas é o mapa de Urbano Monte”, de 1587, que (Lee, 2020) afirma ser o 
primeiro mapa da Terra Plana. Essa afirmação por si só é infundada uma vez que o mapa em 
questão é uma projeção azimutal e possui gomos em sua borda justamente para 
minimizar as distorções decorrentes de representar uma superfície esférica em um 


plano algo que não haveria necessidade caso a superfície representada fosse plana em primeiro 


57 (Reich, et al., 2012) 
58 Retiradas de (Lee, 2020). 


9" Disponivel em 





45538,62156,131229. 
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lugar. Além disso, como é trivial no estudo da historia da cartografia, o continente ao sul nào 
é a Antártida e tampouco a Austrália, mas sim a Terra Australis Incognita, especulada 
como uma massa de tetra situada ao sul para “compensar” a presenga de terras ao 


norte, que também pode ser vista em outros mapas, como o de Piri Reis. 


Figura 88: mapa de Utbano Monte. 
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(Lee, 2020) ainda afirma que uma página* do manuscrito contém uma representação 


das terras além da borda da Terra Plana, demonstrando que o autor sequer se deu ao trabalho 


so disponível em 
https://www.davidrumsey.com /uv/index.htmlPmanifestUrl=%2F%2Fwww.davidrumsey.com%2Fluna%2Fservlet%2Fi 
1f/02Fm%2FRUMSEY-8-1-303661-90074314%2Fmanifestt?c=08&m=0&s=0&cv=0&r=08&xywh=-34580.- 








1151257, 62160 
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de ler o conteudo da página: ela contém, na verdade, um diagrama indicando os horários 


de anoitecer e amanhecer em cada més. 


Figura 89: terras além da borda segundo Lee. 





of France. In 1922, John D. Rockefeller, Jr., bought 
them for just over a million dollars, and in 1937 
he gave them to the Cloisters. Their monetary 
value today is incalculable. 

The Monte maps also include "outer world" 
drawings which dovetail nicely with many 
ancient geocentric TheoCosmologies. 





Figura 90: texto da página que Lee nào leu ou (finge que nào leu). 
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No mapa, a região da Tartária é decorada com carroças, animais e tendas que 


confirmam o estilo de vida agropastoril dessas populações, que já conhecemos. 


Figura 91: região da Tartária. 
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Entretanto, o nome “Tartária” também aparece na América do Norte — algo que a 
conspiração interpreta como uma evidência da colonização tártara na região. Mais uma vez, 
uma simples leitura de contexto resolve o enigma: a palavra “Tartária” aparece em uma frase 
em italiano-latim®! que diz “Iefubiri°’, que vive nos campos da mesma forma que os tártaros 


fazem”. A frase, ainda, aparece ao lado de uma tenda igual àquelas vistas na Tartária. 


9 Agradeco pela traducáo realizada em 
https:/ / www.teddit.com/r/translator/ comments/t2qvvn/latin english this text over north america on/. 


62 A tradução dessa palavra nào foi determinada. 
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Em outras palavras, tudo o que o mapa de Urbano Monte afirma é que as populações 
nativo-americanas vivem de maneira parecida aos tártaros que, como o próprio mapa 
indica, ocorre de maneira agropastoril e nómade, algo condizente com o que sabemos 


sobre as tribos norte-americanas do período. 


Figura 92: menção à Tartária no mapa de Urbano Monte. 





Uma próxima evidéncia é a presenca de diversas cidades nos Estados Unidos de nome 
Moscou, cuja cidade original era um ponto importante na Tartaria antes de ser conquistada. 
Ao passo em que essa alegação é verdadeira?, também é fato% que existem inúmeras 
cidades com nome das demais capitais da Europa e Ásia nos Estados Unidos e, 
portanto, nào há nada de especial sobre Moscou. Esse fato já foi notado por pessoas no 


passado® e as raz0es dependem da história de cada uma das cidades. 


63 Como uma checagem em https:/ /geotargit.com/called.php?qcity-Moscow revela. 


64 Como uma checagem em https:/ /geotargit.com/called.php?qcity- Warsaw e demais capitais revela. 
65 (Yarkoni, 2017) 
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Figura 93: existem cidades com os mais diversos nomes de capitais europeias nos Estados Unidos. 
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Por fim, a ultima alegacao afirma que o tráfico de escravos negros para as Américas foi 
uma farsa criada para encobrir a existência de populações negras na América pré-colombiana. 
A evidência contrária é um cálculo matemático, indicando que o numero de 12 milhões de 


escravos transportados é impossível. 


Figura 94: cálculo justificando a suposta impossibilidade das viagens. 


1. Overa period of 300 years, is it fair to say that 60,000 slaves were transported annually to 
the Americas or has the transportation of slaves to the Americas been one big myth? 
2. The largest seagoing vessel carried 400 slaves but not all of the ships were that large. 








Time of passage was 3 - 4 months. That means 200 vessels/ships per year would have to 
travel carrying 300 people. One ship could make 3 passages per year. The Trans-Atlantic 
Slave Trade Database says there were 1100 - 1400 voyages made over that 300 year period. 
If that is the case and each ship carried 400 people, the total number would be 560,000 
Africans were transported. It still does not add up. 

4. Wealready know that over 83% of all Americans with African ancestry have Native Amer- 
ican blood. 


5. Did Native American tribes help slaves escape or were Americans with African ancestry 
already part of the Native American Nations? 
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O cálculo cita a Slave Trade Database”, então nada mais justo do que utilizarmos as 
próprias informações de base de dados para explicar o evento. De acordo com as informações 
do autor, a base de dados diz que apenas 1100 — 1400 viagens foram feitas em um total de 300 
anos. Isso é simplesmente falso, pois a base de dados indica que um total de 36 mil viagens 
foram feitas entre 1514 e 1866, portanto, um período de 352 anos. O total que essa lista 


apresenta é de 10 milhões de escravos, compatível com nosso conhecimento. 


O valor de 36 mil sequer é uma mera estatística, mas sim o total de entradas em 
uma lista de viagens registradas, com o nome do capitão, o nome do navio, o ano, a origem 
dos escravos, o número de escravos transportados, o número de mortos, a fonte dos dados, 
entre outras informações. A lista é completamente auditável, e mentir sobre o número de 


entradas que ela possui é simplesmente vergonhoso. 


Figura 95: a página na internet indica 36072 entradas, mas a tabela baixada no Excel tem 36801 





entradas. 

Voyage Place where voyage began Principal place of purchase Principal 

yag Veassl. name yage beg pal p p pa! p 
ID C CD | IMP | 
1 Pastora de Lima Rio de Janeiro Mozambique Bahia, port 
2 Tibério Bahia, port unspecified Mozambique Bahia, port 
3 Paquete Real Bahia, port unspecified Cabinda Bahia, port 
4 Ram Caminha Rahia nart unspecified Quilimane Rahia nort 


Além disso, análises genéticas?” mais uma vez confirmam que o genoma das 
populações negras das Américas se da em concordância com a documentação que 


possuímos do tráfico de escravos. 


Outra evidencia da presenca tártara nas Américas seria a impossibilidade de produzir 


mapas da América do Norte em tamanho nivel de detalhe tão cedo, tais como o America 


66 Acessível em https:/ /www.slavevoyages.otg/ voyage/ database. 
67 (Micheletti, 2021) 
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Septentrionalis, de 165299. Na verdade, os espanhóis ja conheciam a regiao da Califórnia 
desde 100 anos antes, quando Juan Rodriguez Cabrillo a viu em 1542. Uma prova disso 


é a presenca de nomes espanhóis na costa. 


Figura 96: nomes espanhóis na América do Norte. 








68 Disponível em https: 
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12 O QUE DIZER DA FAUNA DA TARTARIA? 


Um primeiro registro que chama nossa atenção ocorre no livro Historia animalium, de 
Conrad Gessner em 15608, no qual um primata com cauda, seios proeminentes e uma espécie 
de juba é visto, associado à Etiópia, no Oriente, Tartária e Pzlappen (indicada em outras fontes 


como a Lapônia, na Finlândia). 


Porém, o próprio título indica se tratar de um Baaben, ou babuíno que, de acordo 
com o texto, os viajantes do Sinai descrevem. O dito animal é bastante agressivo e pode causar 
confusão. Além disso, a menção à Tartária surge quando o autor afirma que existem humanos 


“menos inteligentes” nessas localidades. 
Figura 97: primata. 
Honden Barben/Bab- 


twpnen/ ober ScrobelfSpffen. 





99 (Gessner, 1563), disponível em https://www.google.com.br/books/edition/Thierbuch/rf bIDfLPsUC?hl=pt- 
BR&gbpv=1&dq=tartary&pg=PR7&printsec=frontcover e traduzido em 


https:/ /www.reddit.com/r/translator/comments/tldkfl/german enolish this slightly nswf paragraph from/. 
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Já a obra Thesavros Lingve Romane & Britannica”? menciona que Abarimon é um país na 
Tartaria onde as pessoas sao selvagens e possuem pés virados para tras. Previamente, os 
abarimon já haviam sido associados com a India e com a Cítia, região que hoje compreende a 


Russia, Ucrania e Cazaquistao. 


Figura 98: menção aos abarimon. 





Uma obra de 1728 intitulada Cyclopedia, or an Universal Dictionary of Arts and Sciences vitia 
a afirmar”! que ovelhas crescem em plantas na Tartária, conceito que viria a ser explorados em 
obras dos anos seguintes, e provavelmente teve origem nas obras de Heródoto e do folclore 


judeu, sendo aproveitados no período do Renascimento. 


E (Cooper, 1565), disponível em 
https: / /www.google.com.br/books/edition/'Thesavrvs Linev’%C3%A6 Roman%C3%A6 Britannic%C3%A6/0uZBA 





71 (Chambers, 1728) 
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Figura 99: carneiro-vegetal da Tartária, em obra de 1887. 





Ainda falando de ovelhas, uma obra de 1738” intitulada The Juvenile companion, and 
Sunday-school hive, pot outro lado, associa com a Tartaria ovelhas em um cenario pastoril. As 


ovelhas da Tartária supostamente comem ossos assim como cachorros. 


Figura 100: ovelhas na Tartária. 
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Essas sao as mencoes explícita à fauna da Tartária que fomos capazes de levantar. 
Entretanto, uma série de outras supostas evidéncias sào defendidas por (Lee, 2020). A primeira 
delas alega que grifos viviam na Tartária porque, afinal de contas, há um grifo na “bandeira da 
Tartária” — que pertence ao Canato Khazan — e grifos sao uma criatura comumente 


representada em obras antigas. 


Esse tipo de argumento “funciona” para sustentar a existência de virtualmente qualquer 
criatura mitológica, afinal todas elas são representadas em obras antigas (essa é a precisa 
definição de criatura mitológica) e algumas aparecem em bandeiras. Porém, falhamos em 
encontrar evidências paleontológicas de que tais criaturas de fato existiriam, e em 
alguns casos até encontramos possíveis relações não fantásticas do mundo real que podem ter 


inspirado o surgimento dessas criaturas, como natvais e rinocerontes para unicórnios. 


Figura 101: criaturas mitológicas em outras bandeiras e brasões. 
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Em suma, usar essas evidéncias como critério suficiente para demonstrar a existéncia 
de grifos permite que a existéncia de toda outra criatura mitológica seja demonstrada, e isso, 
por sí só, significa levar a mitologia desses povos ao pé da letra — algo que ignora 
completamente a capacidade imaginativa dos povos antigos e carece de evidéncias 


materiais. 
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Outro argumento é que mapas da época frequentemente continham criaturas 
mitológicas desenhadas sobre terras distantes que, como esses mapas eram feitos na Europa e 
a Ásia e África já haviam sido relativamente mapeadas, essas criaturas ficavam sobre a América 
e os mares. No mar, frequentemente encontramos todo tipo de criaturas marinhas híbridas 


com animais terrestres, frequentemente de proporções gigantescas. 


Figura 102: monstros em mapas medievais. 
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Por exemplo, o mapa de Piri Reis traz blêmios, homens com rosto de cachorro, bois 
com um (ou multiplos chifres) e serpentes gigantes sobre a América do Sul e a Terra Australis 
Incognita, ao passo que o mapa de Urbano Monte coloca todo tipo de criatura mitológica na 
Terra Australis Incognita (juntamente com elefantes e leões), além de gigantes na América do Sul 


e criaturas humanoides aladas, com cauda e uma esfinge sobre a Asia. Tais elementos sao 
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produto não do conhecimento, mas sim da ignorância sobre essas regiões, e 
desaparecem conforme os europeus se aproximam delas, ou quando nativos dessas 


regides fazem mapas. 


Figura 103: criaturas no mapa de Piri Reis. 
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Figura 105: gigantes na América do Sul no mapa de Utbano Monte. 





Figura 106: criaturas aladas, com cauda e esfinge sobre a Ásia no mapa de Urbano Monte. 
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13 HAVIAM GIGANTES NA TARTÁRIA? 


Conforme descrevemos no segundo capítulo, a análise dessas alegações aqui se 
resumirá à análise das evidéncias materiais apresentadas em (Lee, 2020) que, apesar das fontes 
revelarem que os tártaros têm baixa estatura no geral, insiste que a Tartária possuía gigantes. 
A primeira dessas evidências é a de que a Smithsonian Instituton admitiu que destruiu provas da 


existéncia de gigantes, algo que seria bastante comprometedor caso fosse verdade. 


Figura 107: evidéncia apresentada por Lee. 


US Supreme Court ruling has forced the 

Smithsonian Institution to release classi- 

ied papers dating from the early 1900's 
that proves the organization was involved in a 
major historical cover-up. 

The cover-up destroyed evidence showing 
giant human remains in the tens of thousands had 
been uncovered all across America. The pieces of 
evidence were ordered to be destroyed by high- 
level administrators to "protect the mainstream 
chronology of human evolution at the time" 
according to the court ruling. 





SMITHSONIAN ADMITS TO The allegations stemming from the American Institution 


of Alternative Archeology (AIAA) that the Smithsonian 
rese ene ar OF Institution had destroyed thousands of giant human 
EARLY 1900'S 


remains during the early 1900's was not taken lightly by 
the Smithsonian who responded by suing the organiza- 
tion for defamation and trying to damage the reputation 
of the 168-year old institution. 

During the court case, new elements were brought to 
light as several Smithsonian whistleblowers admitted 
to the existence of documents that allegedly proved the 
destruction of tens of thousands of human skeletons 
reaching between 6 feet and 12 feet in height, a reality 
mainstream archeology cannot admit to for different reasons, claims AIAA spokesman, James 
Churchward: 





Porém — como qualquer simples pesquisa na internet revela — essa “noticia” surgiu 


no World News Daily Report? em uma matéria de 2014, que é um site abertamente 
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satírico e humorístico. Mais uma vez, uma forma absolutamente vergonhosa de defender 


um argumento. 


Figura 108: matéria de 2014. 


SMITHSONIAN ADMITS TO 
DESTRUCTION OF THOUSANDS 
OF GIANT HUMAN SKELETONS 
IN EARLY 1900'S 
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USA: Archaeologists 
Discover Remains of 
First British Settlers in 
North America 





A US Supreme Court ruling has forced the 
Smithsonian institution to release classified Erolcacmentel Datos 


Israel: Strange 


Figura 109: aviso no World News Daily Report sobre a natureza satírica e ficcional de seu conteúdo, 


acessível em https:/ /worldnewsdailyreport.com/disclaimer /. 


WNDR assumes however all responsibility for the satirical nature of its articles and 
for the fictional nature of their content. All characters appearing in the articles in 
this website - even those based on real people - are entirely fictional and any 
resemblance between them and any persons, living, dead, or undead is purely a 
miracle. 
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Temos então algumas imagens de pessoas de alta estatura. E prudente primeiro 
informarmos que pessoas de alta estatura (e até mesmo uma condição denominada gigantismo 
— existem, e que a pessoa mais alta já registrada na história com evidências irrefutáveis 


chamava-se Robert Wadlow, com 2 metros e 72 centímetros, vivendo entre 1918 e 194074. 


Figura 110: pessoa mais alta ja registrada na história. 





E evidente que pessoas de alta estatura devido a condições clínicas existem em 
todos os cantos do mundo, e, portanto, fotografias dessas pessoas em trajes do oriente 


médio nào sáo evidéncias de que os tártaros eram um povo de gigantes. 


7* (Guiness World Records, 2022), disponível em https:/ /www.guinnesswotldrecords.com/ world-records/tallest-man- 


CVCT. 
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Figura 111: Algumas das pessoas mostradas por Lee. (a), (b) e (h) Zhan Shichai (? — 1893), com 2,44 
metros”. (c) Irmaos Hugo (1876 — 1916 e 1876 — 1914), com 2,30 metros”. (d) Ivan Markoff, com 
2,30 metros”. (e) Professor Rickalton com dois “gigantes” de 2,40 e 2,20 metros”. (f) “gigante” de 
2,32 metros fotografado por Roy Chapman”. (g) Anna Haining (1846 — 1888), com 2,41 metros". 
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Ivan MARKOFF. 


Puxaxrron n za ruranta m3 Kanmorpa. 
Pocr omoro Gun 2,4 MeTpa, a Apyroro - 2,2 merpa 


Outra imagem, supostamente mostrando glgantes africanos (conforme a versáo em 
baixa resolução sugere) mostra apenas dançarinos Massai?! mais próximos da câmera, 


ue, otacas a pedaços de madeira presos aos pés, conseguem se elevar. 
9 9 


75 https: //www.chia.chinesemuseum.com.au /biogs/CH00090b.htm e https:/ /i.imgur.com/ CSOhK5f.jpeg. 





79 https://www.pinterest.ca/pin/165085142571539865 e  https:/ /steemkt.com/ science lafon96/ eiant-from- 
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https://ru.wikipedia.org/wiki/%D0%91%D0%B5%D0%BIN%D1%82%D1%81, YDO%IO%DI%BD%DI%BD%DO 
%BO_%DO%AS5%D0I%BS5%D0%BI%DO%BD%DO%BE%DI%BD%DO%B3. 


81 https: / /www.oldeastafricapostcards.com /east-african-types e 
https:/ /maestrosdelafotoerafia.wordpress.com / 2014/03 / 22/ ealetria-oeoroet-rodoer/ Zip-carousel-786. 
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Figura 112: dancarinos Massai que nao sao gigantes, mas estao mais perto da camera erguidos por 
pedacos de madeira presos aos pés. 


bis - 





MASA! DANCERS No. 127 





Outra fonte traz um vídeo ultrassecreto (enviado no YouTube*) de um gigante na 


Tartária, mas nao é nada mais do que uma cena do filme Big Man Japan, de 200755. 


82 https://www.youtube.com/watch?v=sJuW vv Tkalkk 
55 O trailer (onde o gigante aparece) pode ser visto em https:/ /www.youtube.com/watch?v-bRny1wok0Ao. 
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Figura 113: cena do filme Bze Man Japan. 
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Big Man Japan - Official Trailer [HD] 


519.846 visualizações... f 19 MIL Q osre Æ COMPARTILHAR =+ SALVAR 


Outra, ainda, mostra apenas duas mulheres tártaras ao lado de uma criança que, 


como qualquer criança normal, tem baixa estatura. 


Figura 114: mulheres tártaras ao lado de uma criança. 
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Sao também apresentados objetos gigantes. O problema é que esses objetos, muito 
além de simples objetos, sáo em sua maioria itens cuja história é conhecida e que 
sabemos terem sido produzidos por pessoas de estatura normal. Além disso, a simples 
existéncia de um objeto em tamanho exagerado nào é evidéncia suficiente para 
concluir que tal objeto foi produzido por gigantes — afinal, existem centenas de objetos 


em tamanho exagerado que foram, de forma documentada, produzidos por pessoas normais. 


Figura 115: alguns livros gigantes. (a) Códex Gigas, produzido em um monastério beneditino no 
começo do século XII na atual Republica Tcheca. (b) Atlas Klencke, cuja produção foi encabeçada 
por Mauricio de Nassau (de estatura normal) e entregue como um presente a Charles II, da Inglaterra, 
visando agradá-lo e conseguir acordos favoraveis ao tráfico de escravos e à producao de acúcar. (c) 
livros nào identificados. Muitas legendas atribuem à coleção do Castelo de Praga, mas essa informação 
já foi negada pelos arquivistas da instituição“. (d) um dos livros de uma coleção de 12 livros feitos um 
padre em 1715 no Novo México? detalhando os costumes da América colonial — sem qualquer 
menção aos gigantes ou à Tartária. 


(a) (b) 





84 https: / /librarvshenanieans.wordptess.com / 2013/11 /123/lost-ancient-art-of-librarian-miniatutization /. 





85 https:/ /www.tmessvynessychic.com/ 2014/07 / 09 /1ust-some-200-vear-old-eiant-books/. 
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Figura 116: (a) punt-gun, uma arma espingarda grande do século XIX que se propunha a abater o 
máximo de patos com um único tiro. (b) Norimitsu Odachz, uma espada japonesa com 3,77 metros 
fabricada em 1447°°. Nem todas as espadas japonesas eram usadas em combates, algumas eram armas 
cerimoniais, ornamentais ou fabricadas como oferendas. (c) uma máquina de escrever gigante 
fabricada em 1915 pela Underwood Typewriter Company como curiosidade, uma companhia com 
funcionários de estatura normal"'. (d) armadura grande exposta no Castelo de Reichsburg. (e) 
machados duplos produzidos em Creta entre 1700 e 1500 a.C., provavelmente como elementos 
decorativos já que o machado duplo é um importante elemento da religião minoica. 





86 https://random-times.com/2019/01/11 /norimitsu-odachi-japans-longest-sword-measured-377-cm-and-weighed-14- 





87 https:/ /www.historyofinformation.com/detail.phprid=5417. 





100 


14 FORTES, DOMOS E FERROVIAS FORAM FEITOS PELA MESMA 


CIVILIZACAO? 


A alegação da seção nos diz que os fortes em estrela e fortes poligonais (agrupados 
todos na categoria de s/ar forts) presentes aos montes ao redor do mundo sao, na verdade, 
todos construídos pelos tártaros com o propósito de servirem de cidades, “como um 
ecossistema de frequência vibracional para proporcionar uma sensação de alegria e harmonia 


entre a comunidade”. 


Em primeiro lugar, alegações sobre propriedades de construções demandam provas. 
Por exemplo, alegar que uma turbina eólica permite converter a energia dos ventos em energia 
elétrica é uma afirmação que demanda uma prova, e essa prova pode ser feita com um pequeno 
modelo de um catavento, um dínamo uma lâmpada e um ventilador, demonstrando todos os 
princípios envolvidos na situação: a força dos eventos, a aerodinâmica sendo usada para a 


turbina girar, a geração de energia elétrica e a utilização da energia elétrica. 


Sendo assim, alegar que fortes em estrela possuem propriedades do tipo requer uma 
demonstração, que pode ser feita até mesmo com um propósito pequeno e de baixo custo. 
Porém, nenhuma demonstração do tipo é fornecida. A segunda forma de analisarmos 


alegações do tipo é checarmos o real propósito dessas estruturas, que é bem documentado. 


Os antecessores dos fortes em estrela são as fortificações medievais, geralmente 
situadas em colinas e cercadas de paredes perpendiculares, de onde os defensores poderiam 
atirar flechas, e cuja esperança para os atacantes serta ou escalar a parede, ou romper os 


portões. 
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Figura 117: fortificações medievais. 





"n > B 
“es 5) + E 


+ ` Y 2 
MOVED 


enhn e = mm w— y va cc mm 


Porém, a chegada dos canhões (cuja primeira representação na Europa é de 1326) 
mostrou que as paredes das fortificações medievais eram vulneráveis. Sendo assim, uma 


série de modificações foram realizadas. 


As paredes passaram a conter diversos bastiões (estruturas projetadas para fora) 
posicionados de forma a cada lado defender o outro, as paredes foram feitas mais baixas e 
mais grossas para ficarem menos vulneráveis aos tiros de canhão, fossos foram construídos 
para que os soldados inimigos que tentassem escalar as paredes ficassem em terreno mais baixo 


e, portanto, mais vulneráveis. 
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Figura 118: bastióes permitem que as paredes do forte sejam mutuamente defendidas. 





Figura 119: o uso de cantos pontudos (ao invés de circulares) elimina a existência de regiões 
inalcancáveis pelo fogo aliado. 
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Outras estruturas ainda poderiam ajudar na defesa das fortificacoes. Ravelins servem 
pata dividir uma força de ataque, e permitir que essa força seja combatida enquanto se dirige 
às paredes da fortificação e tenalias forneciam uma área onde os defensores poderiam sair da 


fortificação sem serem vistos ou estarem sob fogo inimigo. 


103 


Figura 120: ravelin. 





Essa alegação fica ainda mais difícil de defender quando verificamos que o 
desenvolvimento dos fortes em estrela é algo bem documentado, e somos capazes de 
ver a evolução ao longo do tempo. Por exemplo, o uso de tenalias é documentado em uma 
carta de 1649 escrita por Oliver Cromwell*5, e completo potencial dos ravelins foi pela primeira 
vez descrito pelo engenheiro alemao Daniel Specklin no século XVI, demandando que eles 


fossem o maior possível, além de serem discutidos e projetados por Michelangelo??. 


55 (Harper € Bros, 1868), disponível em https: 
BR&source=gbs navlinks s. 
82 (Wallace, 1987) 
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Figura 122: Yedikule, o primeiro forte em estrela de que temos notícia, construído em 1458. 
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Figura 123: projetos de Michelangelo. 


"wr 
e 








105 


Figura 124: página de uma enciclopédia de 1728 sobre a construção de fortalezas. 
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Kletcher, Jeu - 


Justamente por funcionarem muito bem, fortes em estrela seriam construídos 


em todo o mundo até o século XIX, quando fortes poligonais se mostrariam mais eficazes 


pata combater os avancos da artilharia pesada e explosivos. 
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Figura 125: alouns fortes em estrela pelo mundo. (a) Forte de Santa Catarina, Brasil. (b) Forte de Nossa 
Senhora da Graca, Portugal. (c) Forte Bourtange, Holanda. (d) Forte McHenry, Estados Unidos. (e) 


Palmanova, Italia. 
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Uma alegacáo parecida é feita a respeito de estruturas que contém domos, tais como o 
capitólio que, de acordo com Lee, existem para a “extração de energia atmosférica”. Mais uma 
vez, demonstrar como um domo pode ser usado para extrair “energia atmosférica” deveria 
ser uma tarefa simples utilizando pequenos protótipos, mas isso nào é feito em 


momento algum. 


Aqui, todos os estilos — renascimento mouro, mauresco, islamica, colonial, medieval, 
neoclássica, barroca, románica, gótica, belas artes, eclética, Tudor, renascentista, paladina, 
romanesca, escola de Chicago, vitoriano, etc. — sao invencoes criadas pelas elites para esconder 
a arquitetura de uma única civilização, a Tartaria. Isso ignora completamente o fato de que 
cada um desses estilos é associado a características próprias, bem como é muito bem 


documentado tanto na forma de construgóes quanto na forma de obras da época. 
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Figura 126: nenhum estilo arquitetónico existe, segundo Lee, apesar de que esses termos foram 
criados justamente para designar grupos de prédios com aparéncias diferentes. 


The Fake History has been called the Ancient architecture as " Moorish revival" or " Mauresque" 
and "Islamic". And also "Colonial", "Medieval", “Neoclassical”, "Baroque", “Romanesque”, 
“Gothic”, "Beaux Arts", "Eclectic", “Tudor”, “Renaissance”, “Palladian”, "Richardsonian Roman- 
esque", "Chicago School" or "Victorian". And labeled them as fashionable styles, to hide the old 
and true function of its columns, arched openings, pinnacles, rose windows, naves ornamented 
with iron columns, towers, and domes. In addition to having cut the ends of the pinnacles in the 
photographs or add crosses that did not exist before. 
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Voltaremos nossa atenção ao estilo do Capitólio (de acordo com um dos defensores 
da conspiração, construído pelos mesmos povos que fizeram as Pirâmides do Egito), que é 
um prédio neoclássico, recuperando características da antiguidade grega e romana — a presença 
do domo não é, pot si só, uma característica desse estilo, já que construções de outros estilos 
apresentam domos semelhantes — domos, na verdade, tem uma ampla história que se inicia na 


Pérsia antiga e passa pelos principais estilos e povos. 


O problema de alegações sobre construções modernas (como o Capitólio) serem 
apenas construções da Tartária sendo ocupadas por nós é que nós temos ainda mais 
documentos (e as vezes até mesmo fotografias) do processo de construção, o que 
significa que defendé-las depende de simplesmente ignorarmos um corpo gigantesco 


de evidéncia sem razóes para fazé-lo. 


Figura 127: noticia de jornal” sobre a construcáo do Capitólio em 1863. 
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TA Sirs A AG IH M statue. was about 222,000 dollars. The sum 185,009 pounds of the same material have 
sinue che outer covering aro being set, sud q $700,000 has been appropriated by Con- O Tee oU eet 
will be finished betore the close of next month... h Fr leen put up. | í i | 

nis shall | a a hine vier for the dome, the mass of which has — 455 ato quantity of iron recived fram 

e ¿st ave , » NOME VE, ' w whom antity 2 att 
han e m arii et PN nf 1 ` been expended, The original estimate of the the Lecinning of the work up to the present , 
Lo left to complete the exterior of the «dorar cost of the dome was 945,000; but tho dis- 4... vas about 2,500,000. pounds, and ac- | 
Lut the construction of the lantern aud Un imei architect, by rigid economy, and a iniii to the finas ei ten architect, about 
pario. Che ornamenta Fan the ne 2 reduetion of the weight of the structure, has 500,000 pounds more will be needed to com- 
dows mwl around the spring of the copo boon enabled to bring down the whole cost plete the work. The dome will be crowned 


Diese ornaments are now being east, aid one including that of the crowning statue, to about + Crawford's gigantice and imposing statue 
uf them, representing a hoaey-suckle, hos g990,00), 
heen placed da position, and presents a very 


The National Intelligencer says that the 
magnificent dome of the Capitol, designed by 
Thomas U. Walter, and now in course of con- 


20 (Mortice, 2021) 
21 https: / /www.newspapets.com/clip/96654341/the-washington-standard/. 
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Figura 128: construcao do Capitólio, em 1861. 
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Figura 129: os diversos capitólios pelos Estados Unidos em construcao. (a) West Virginia State 


Capitol. (b) Oklahoma State Capitol. (c) Iowa State Capitol. (d) Arkansas State Capitol. (e) Missouri 
State Capitol. 
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Ao passo que os fortes em forma de estrela tinham um propósito pratico de defesa, 
não ha uma razão prática para que os prédios legislativos americanos sigam o estilo 
neoclássico, porém provavelmente o fazem devido à identificagao dos Estados Unidos 
— uma república — com os valores romanos, outra república (para alguns, a única verdadeira 
repüblica no Ocidente). Esse é um dos varios exemplos de tendéncias que, por mais que nao 


tenham uma razào pratica, sao funcionais e acabam por serem adotadas. 


Lee mais uma vez se vale da máxima “tudo que eu nào entendo nao funciona" para 
alegar que a construcao desses prédios seria impossível pois nào possuímos as técnicas de 
desenho auxiliado por computador, recursos humanos ou mesmo o transporte de tijolos para 
realização das obras. Lee se pergunta, inclusive, se os mesmos arquitetos foram empregados 


pata producao de todos os capitólios americanos. 


Figura 130: declarações de Lee. 


And how impressive is it that Americans managed to construct all those classical buildings in 
just 147 years? Did they use the same architects all across the country? 


Seeing these old buildings we rarely think about architectural work put into designing them. And 
obviously, there was no Computer-aided design programs back in the day. It was a drawing board, 
a pencil, and an eraser. We do not think about those builders of the old not having any building, and 
construction equipment of today. Granted, at some point, a railroad was introduced, and some of 
those buildings were constructed not far from a body of water. At the same time, quite a few were 
built with no luxury of railroads and ports. Do we wonder who made thousands of windows in 
the 18th (17th, 19th) century, or where mountains of bricks (block shaped stones) came from. Where 
roofing materials came from, or who sculptured those stairwell posts making them 100% identical? 
And the so - called human resources. Below is an example list of the construction related posi- 
tions of today. Clearly not all of those positions were required back in the day. At the same time 
this list does not represent all the positions required to build a complex structure. This is just to 
get the point across. 


Em primeiro lugar, a origem dos materiais pode ser resolvida com alguma pesquisa. 
No caso dos prédios em Washington, a construção começou utilizando arenito de Aquia 
Creek, na Virginia, a apenas 71 quilometros dali. Porém, o arenito foi substituído por mármore 
a partir de 1851. Nesse momento — conforme logo veremos — o sistema ferroviário dos 
Estados Unidos já estava bem desenvolvido especialmente na Costa Leste, e entào foi 


utilizado para transporte de mármore oriundo de Massachusetts e de Maryland. 


110 


Figura 131: sistema ferroviário dos Estados Unidos em 1850. 
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O segundo questionamento pode ser respondido simplesmente entendendo-se a 
história da construção civil. Desenhos arquitetônicos existem desde de 2200 a.C., e só foram 
se tornando mais precisos ao longo do tempo permitindo que pessoas diferentes 
reproduzam construções em qualquer lugar do mundo sem conhecerem umas as 
outras. Isso era mais difícil antes do desenho auxiliado por computador, mas ainda assim 


era possível. 


Técnicas de engenharia do século XIX são detalhadas? na obra Engineering iron and stone 
: understanding structural analysis and design methods of the late 19th century que, muito além de abordar 
técnicas de construção, também detalha os fundamentos de física e os cálculos matemáticos 


realizados para garantir que tais prédios fossem feitos. 


92 (Boothby, 2015) 


Figura 132: planta do Capitólio, de 1817. 
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LI? 


A próxima vítima desse tipo de alegacào é o sistema ferroviário dos Estados Unidos 
que, apesar de existir, teria também sido feito pelos tártaros. Mais uma vez, temos uma situação 
na qual um processo é amplamente documentado em fotografias e jornais: basta confirmar 
que existem notícias da chegada dos trilhos em cada uma das cidades americanas nos 
tempos alegados. Ainda assim, Lee sugere que a “historia oficial" narra um tempo de 


construcao de ferrovias incompatível com a expansao observada. 


Como evidéncia de que o sistema ferroviario já existia, Lee apresenta um catálogo de 
venda pelo correio de 1895, perguntando como isso seria possível se ferrovias só estavam se 
formando. A resposta é bem mais simples, e requer apenas que se consulte um mapa de 
ferrovias da época: o sistema ferroviário já estava bem desenvolvido na época, segundo 
as proprias fontes históricas que conhecemos, e esse desenvolvimento é perfeitamente 


compatível com a construção de ferrovias pelos americanos. 


Figura 133: alegação de Lee. 


Mail Order Everything in 1895. How Was This Possible if Railways were just 
forming? 





Figura 134: mapa da construção de ferrovias nos Estados Unidos”, de acordo com a própria 
"história oficial”. 
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93 (Oakes, 2013) 
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Temos então a Muralha da China que para Lee foi construída visando manter os 
chineses longe da Tartária. Na verdade, a Muralha da China foi construída em diversas etapas, 
por dinastias diferentes com diversos propósitos. Entretanto, os livros de cada período 
registram que os chineses trabalhavam na construgáo e reparos das muralhas, que 
tinham como objetivo manter o território chinés separado das tribos nómades das 
estepes, que eventualmente dariam origem ao Império Mongol. Além disso, as muralhas 


também serviam para monitoramento das tribos nómades e controle da Rota da Seda. 


Figura 135: trechos e momentos nos quais a Muralha da China foi construída. 





The Great Wall of China h 


Fi RAS 


The Great Wall of China is the longest building on earth with a length 
of 6350 kilometers (3945 miles), of which the main wall spans 
2400 km (1500 mi). It consists of a system of several sections, some- 
times not connected, that differ in age and construction method. 
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Desde o século XVIII, nós organizamos feiras mundiais para exposição de grandes 
feitos de tecnologia, onde comumente montamos grandes demonstrações da tecnologia nas 
mais diversas áreas. E tentador associar essas tecnologias com a Tartária, mas tais inovações 


frequentemente são muito bem documentadas, e não são associadas com os tártaros. 


Por exemplo, o Palácio da Eletricidade foi construído em 1900 por Eugène Hénard 


como uma demonstração das grandes belezas que a eletricidade poderia representar. 
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Figura 136: Palácio da Eletricidade. 





Esse — e a maioria das demais montagens — sempre foram feitas visando-se uma 
apresentação temporária, e por isso eram demonstradas ao final das exposições. Uma 
exceção é a Torre Eiffel, que acabou se tornando uma exibição permanente. Essas feiras 
também contavam com apresentação de curiosidades e, ironicamente, o “anão da Tartária” foi 


exibido em uma delas. 


Figura 137: anão da Tartária. 
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Outro tipo de tecnologia associada à Tartária é o balào dirigivel, mas nós novamente 
somos capazes de verificar como tais meios de transporte foram concebidos e sabemos 


que eles nao envolvem os povos da Tartaria. 


Além disso, ao passo em que existem ruínas espalhadas pelo mundo nos mais diversos 
lugares — afinal, civilizações antigas existiam — atribuí-las todas ao povo da Tartária é algo 
que demanda prova, especialmente quando elas possuem características e contextos 


diferentes. 


Por fim, uma imagem usada para alegar a presenca de “armas de eletricidade” na 
Tartária é apenas uma gravura de 1650?* mostrando os fogos de artifício em Nuremberg 


na celebracáo do fim da Guerra dos Trinta Anos. 


Figura 138: gravura em questao. 





94 https:/ / attsandcultute.c009le.com /asset/ fiteworks-displav-celebratino-the-end-of-the-thirtv-vears-wat- 


nuremberg/WAEabYD28-y52g e https:/ / ghdi.ghi-dc.org/sub image.cfm?image 1d=2694, 
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Figura 139: outra gravura da mesma ocasião. 





117 


15 DE QUAIS FORMAS A TARTÁRIA PODERIA TER SIDO 


ELIMINADA DEPOIS DE 1812? 


Casas não são construídas imediatamente sobre o solo, mas sim sobre fundações, que 
frequentemente possuem mais de 1 metro de profundidade” (ou mais para casas com mais 
andares), ou ainda poróes. Portanto, ao ver uma casa, é importante saber que ela ainda 
possui estruturas abaixo do nível do solo, que ficarào expostas caso esse solo seja removido 


por alguma razao. 


Temos então situações nas quais danos ou escavações revelam apenas fundações ou 
partes do porão, mas essa explicação é negada porque as partes subterrâneas são feitos de 
tijolos (algo que supostamente não deveria ser comum), ou porque as partes subterrâneas 


contêm portas e janelas. 


Em primeiro lugar, o fato de as construções enterradas serem feitas de tijolos não 
é necessariamente um indício de que em algum momento elas estiveram no nível do 
solo, uma vez que, conforme descrito amplamente, fundações? ou ainda porões?” de 


tijolos eram comuns em casas antigas, apesar de hoje serem desencorajados ou proibidos. 


Figura 140: tijolos são a forma mais prevalente de material para paredes e fundações em 


Washington. 


Brick 


Brick is the most prevalent wall and foundation material in 
Washington. It is found in a wide variety of sizes, shapes, textures and 
colors. The most common types of brick are pressed, common, Roman, 
and utility. Modular and jumbo brick can also be found. 





22 (CivilSir, 2022) 
?6 (My Foundation Repairs), (Government of the District of Columbia, 2009), (University of The West England, 2008), 


disponível em https:/ / fet. uwe.ac.uk/conweb/house ages/elements/section1.htm e 
https:/ / vleweb.ccn.ac.uk/constructionweb/founds/sttip/section1.htm. 


?7 (Santantonio, 2022), disponível em https://www.oldhouseonline.com/repairs-and-how-to/bricks-mortar/. 
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Figura 141: fundações eram comuns na Inglaterra até o fim do século XIX, quando legislações 
obrigaram o uso de cimento. 


1 A Brief History 


[ne 


In the latter part of the 19th century it was common (except in humbler dwellings) to find brick footings. 
Legislation towards the end of the 19th century required concrete foundations under the walls. 
Contemporary text books often recommended concrete and brick footings, particularly for larger 
buildings. 
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Figura 143: fundacoes de tijolos eram comuns, mas podem precisar de reparos. 


Brick Foundation: It was very common in the early 19005 to use brick and mortar to build 
foundation walls. If you have an older home you may notice this is your foundation type. Red brick 
and mortar were a commonly used building material at the time. The problem with these foundation 
walls is that over time, they can become weak. Mortar can break down, bricks can start to peel. If 
you notice this happening, make sure to look at the walls closely for bowing and leaning of the 
walls. The soil around these foundations will exert pressure on them, and push them in. This occurs 
commonly when the brick and mortar breakdown. Sometimes you can just have the mortar or brick 
repair by a masonry specialist, but sometimes the walls need to have added support. [here are 
bracing and reinforcing tools that foundation repair specialists can use, so contact your local 
foundation support specialist to make sure the right repair is being performed. 
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Figura 144: fundacoes de tijolos. 
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Figura 146: fundacoes de tijolos. 
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Sendo assim, parte das fotografias associadas ao diluvio de lama mostram apenas 


fundações ou porões, que de fato deveriam estar no subterráneo e foram expostos por 
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escavações ou deslizamentos. Em alguns casos, as fundações mostradas são até mesmo de 


construções famosas. 


Figura 148: situações nas quais as partes expostas são provavelmente apenas fundações ou poroes. 
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Figura 149: fundações do Capitólio”, 








28 Disponível em | 
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Figura 150: trou des halles, em Paris”. Essa região inicialmente abrigava uma feira ao ar livre, que foi 
escavada e deu lugar a um buraco que vitia a setvir para a construcao de um shopping center. As 
fotografías mostram apenas as fundações dos prédios adjacentes. 
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?? (Jeanne, 2022), disponível em https:/ /afriendinparis.com. 
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Hm segundo lugat, apesar de parecer sem sentido e inusitado, muitos poróes dos 
séculos XVIII e XIX eram feitos cavando-se um poráo semienterrado, de forma que a 
casa ficaria ligeiramente acima do nivel do solo e porão (que manteria a cozinha, 
armazéns e áreas dos empregados) teria meias janelas para ventilação, para a entrada de 
produtos e para a saída de lixo, que não precisariam passar pelo caminho principal da 
casa!%, Em alguns casos, as janelas são mantidas e protegidas por valas ao redor ao passo que, 
em outros, elas são simplesmente fechadas e o solo é toma seu lugar, expondo tais janelas 


numa eventual escavação. 


Figura 151: alguns casos de porões com janelas. 
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100 (English Heritage, 2014), disponível em https: / /dahp.wa.gov/ sites / default / files /traditional-windows.pdf. 
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Por fim, existem situações nas quais o nível do solo realmente se eleva devido à motivos 
nao-cataclismicos. Um primeiro caso é o levante planejado do nivel das ruas (nesses casos, 
temos uma plenitude de evidéncias fotográficas e jornalísticas), como aconteceu em 
Chicago!?! entre 1850 e 1860. Durante o século XIX, a elevação de Chicago era somente 
levemente mais alta que a do lago Michigan, fazendo com que a água acumulasse e, sem 
drenagem, provocasse transtornos e surtos de febre tifoide e disenteria, culminando até 


mesmo na morte de 6% da populacao da cidade. 


Por essa razão, um investimento de milhões de dólares reuniu esforços para erguer os 
prédios do centro de Chicago de forma a possibilitar que o nivel das ruas aumentasse e desse 


lugar a um sistema de drenagem. 


addi 152: anuncio de 1858 para levantamento de ESTOS 


-Raising Business Blocks. | | 
WHE SUBSCRIBER WOULD ANNOUNCE | 


* that he Is ready to make conirgols for. 
RAISING BUSINESS BLOCKS: O Gr ADE, 


and all other operations ertalning tothe removal or raising 

of Buildings o1 wood, Ar ck or stone, of Bl iy Ts to any dos 

: sired height or to any. SS : 

- A lori resideuce in this city, onsbles Bim: (o "refor with 
s onda OS to many of jour best citizens, for aii inderseme ata 
ng to chüracter and reliability 
May be found at the of TF S. Wri ht, Esq. a B ar 
et, between the hours H feci Goes GWOR 


icago, Jan. 39i, PTS Re JH- 








E isso de fato foi feito. O primeiro prédio foi erguido em janeiro de 1858 a uma altura 
de 1,8 metro acima do nível original, com o uso de dois mil macacos de parafuso, sem danos 
reportados à estrutura. Outros prédios foram erguidos, e muitas vezes o processo era visto 


como um espetáculo pelo público, atraindo multidões de milhares de pessoas. 


101 Diversas matérias disponíveis em http:/ /nike-of-samothrace.net/csc.html#y1858 m01 d26.. 
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Figura 153: elevação de um quarteirão de edifícios. 
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Em outros casos, a tua era simplesmente elevada com o prédio em sua altura original, 
muitas vezes criando uma vala entre o resto do prédio e o nível da rua. Isso é visível ainda 


hoje em bairros que nao foram atingidos pelo incêndio de 1871. 


Figura 154: Court House em Chicago antes e depois da elevação. 
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Figura 155: casa afundada em Chicago" ^, na qual o primeiro andar se tornou o porão, e o segundo 
andar se tornou o primeiro andar, acessível por uma ponte. 





Seattle também passou um por processo semelhante, mas em menor escala. Aqui, o 
nivel das ruas foi elevado após o incéndio em 1889 para que condissesse com a altura das 
paredes, e as ruas foram construídas sob um subsolo oco, que viria a ser chamado de Seattle 


Underground e hoje é uma atração turística. 


Figura 156: fachada que estava no nível do chão antes da elevação. 





102 (GNO, 2019) 
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Figura 157: fachada da regiao subterranea de Seattle. 





Por fim, nem todo processo de elevacao dos níveis das ruas das cidades foi tao 
pomposo quanto os de Seattle e Chicago. A maioria das cidades eram feitas de acordo com a 
topografia do terreno, de forma que as ruas a seguiam. Isso implicava na presença de 


pontos baixos, onde água acumulava, criando condições insalubres. 


O problema era então solucionado fazendo com que a rua ficasse em nível e, se 
esse nível não fosse condizente com o nível da casa, então a casa ficaria acima ou 
abaixo do nível da rua, em um processo denominado regrading. De fato, existem inúmeras 
menções em diversos estados americanos no século XIX e começo do século XX a 


respeito de ruas sendo niveladas!*. 


103 (CanadaGood Gregory, 2010), disponível em https://www.flickr.com/photos/canadagood/3068676289. 
19^ Podem ser pesquisadas em https://www.newspapers.com/search/#query="22street+reoraded%22. 
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Figura 158: diversos registros de ruas sendo niveladas nos Estados Unidos, fazendo com que casas 
fiquem acima ou abaixo do nível das ruas. 
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Merchants say they've not fall through. The line of Bluff street has 

seen sidewalks poured, “been fecently moved, the 

intersections torn up and  atid the sidewalks, walls and gutters all made 













sections of street reeraded | over. All this has been accomplished at the 

and repaved multiple expense of the property owners, and in con- 

times. nection with the park the whole will make a 
“You’ve got manhole splendid improvement, 
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covers sticking up so high, 
you hit them and it's like 
bumper cars," Piedra said. 


Alguns casos particulares merecem nossa atencao. Isso é especialmente válido para 
construções históricas no centro de Moscou!, que foram construídas em uma região de 
convergência de rios!06 na qual o nivel das ruas e das construções acabou por ser levantado, 


conforme uma comparação de mapas antigos e atuais revela. 





19 Onde boa parte das fotografias presentes em https: 


the-buried-buildings.25/ foram tiradas. 
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Figura 159: centro de Moscou em mapa do século XVIII. 
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Esse é o caso, por exemplo, do Museu Politécnico em Moscou!?’, que possuía uma 
fachada parcialmente enterrada (e parcialmente mantida em valas) exposta e melhorada na 


reforma do prédio. 


Figura 161: fachada enterrada do Museu Politécnico de Moscou. 
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Figura 162: museu politécnico em 1851 antes da frente ser aterrada'”, e no presente. 
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108 https: / /olderavura.ru / articles /otkopannvv-politeh /. 
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Entretanto, nem sempre essas comparações estão corretas. Uma comparação entre o 
Palácio de Inverno atualmente e supostamente quando foi construído deveria revelar a 
presença de um andar enterrado, mas o desenho (de 1761) mostra na verdade o Palácio do 
Congresso Nacional, ao mesmo tempo em que o chao no Palácio de Inverno fica no 


mesmo nível do Rio Neva, que sempre esteve ali. 


Figura 163: suposta comparação do Palácio de Inverno. 
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Uma última fotografia!!9, que supostamente mostraria a cidade sendo reconstruída após 
o dilúvio de lama, é somente uma obra do fotógrafo francês Adolphe Terris mostrando as 


construções de Marseille em junho de 1863. 


Figura 165: fotografia usada para mostrar cidades após dilúvios de lama. 





10 https: / /kocheallerv.com /artists /adolphe-terris /orands-travaux-de-marseille-open-street-imperial-view-buildino- 
taken-from-the-mouth-of-the-rue-de-lempress-on-the-central-square id3259/. 
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E importante lembrar também que, ao longo dos séculos, o próprio clima é 
responsável por gradualmente enterrar construções, uma vez que sedimentos de algumas 
regiões levados pela erosão são depositados em outras regiões, assim gradualmente enterrando 
uma ruína. Além disso, construções no passado eram frequentemente demolidas e outras eram 


feitas sobre o entulho gerado. 


Um argumento recorrente é o de que ruínas arqueológicas frequentemente estão 
enterradas, e, portanto, todas as civilizações passadas foram vítimas de inundações de lama 
que deixaram tais ruínas enterradas. E evidente que inundações, deslizamentos de terra e 


outros cataclismos podem soterrar povoados inteiros, mas alegações do tipo têm algumas 


falhas. 


O problema dessa alegação é que ela é grande parte baseada no viés de sobrevivente: 
estruturas em regiões de erosão (em oposição às em regiões de deposição) são normalmente 
destruídas com o tempo e, portanto, as estruturas preservadas (que vemos) são aquelas 


que ficam em regiões de deposição de sedimentos e são enterradas. 


Vale também lembrar que uma inundação de lama mundial, na qual grande parte do 
mundo seja coberta por lama deixa outras evidências arqueológicas, tais como uma camada de 
lama datada cheia de artefatos pertencentes à mesma época no mundo todo. Não há registros 
de que tal camada exista, mas apenas de que algumas construções ao redor do mundo 
se estendem abaixo do solo devido aos nivelamentos de ruas que já ocorreram no 
passado, e que também são bem documentados, sendo mais frequentes em regiões nas 


quais o nivelamento foi mais intenso. 


Por fim, inundações (que envolvem até mesmo agua lamacenta) são fenómenos 


comuns, e ocorrem em diversas escalas e em diversas épocas. Por exemplo, a costa oeste sofreu 
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uma grande inundação em 1862!!! e Petrópolis sofreu com deslizamentos de terra em 2022112, 


Vulcóes também podem enterrar cidades, como o vulcão no Caribe que soterrou uma vila!!3, 


Porém, apesar de destrutivos esses eventos possuem impacto local, deixam uma 


grande pegada arqueológica e não são capazes de provocar a extinção de uma 


civilização inteira. 


LIT UT e 







K,STREET, FROM THE LEVEE. 


INUNDATION OF THE STATE CAPITOL, 
City of Sarramento, 1862. 


Published by A ROSE! PIELD: San Penocisco 


Outras alegações para a destruição da Tartaria sao apresentadas. Ainda no sentido de 


cataclismos, Lee menciona como que os contotnos dos mapas mudam de forma repentina ao 


111 https://en.wikipedia.org/wiki/Great Flood of 1862. 





115 https:/ /repeatineislands.com/2014/03/07 /leeds-documentary-maker-returns-to-caribbean-home-devastated-by- 


volcano/ 
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longo do tempo, mas nós sabemos que isso ocorria porque tais mapas eram feitos com 
um conhecimento relativamente precário de terras distantes, que sáo as que mais 


mudam. 


Outra alegação é a Ilha da California, que aparece no America Septentrionalis e, pata Lee, 
revela que a California era uma ilha até se tornar uma península gracas a terremotos e dilúvios 
de lama. O problema é que a Ilha de California é somente produto de um erro dos cartógratos 
europeus, que se propagou em mapas da época. Sabemos disso porque, ja em 1539, Cortés 
havia enviado Francisco de Ulloa, que subiu até a foz do Rio Colorado e verificou que 


a Califórnia nào era uma ilha, mas sim uma península. 


E a melhor mapa é que até mesmo o mapa de Urbano Monte — que Lee considera o 


primeiro mapa da Terra plana — mostra a California como uma península, e nào como uma 


ilha. 


Figura 167: afinal, qual dos dois "mapas da Tartária" esta certo? 





A Tartaria também teria sido destruída por uma série de terremotos em 1812 que 


afetaram gravemente uma regiao em Nova Madrid (Missouri). O problema é que, mais uma 
vez, estamos lidando com eventos em escala local que nào tiveram poder para destruir 
civilizações inteiras. É evidente que eventos geológicos e climáticos têm esse potencial, já 
que existem cidades submersas devido a terremotos e Pompéia foi soterrada gracas a uma 


explosao vulcánica, mas tais eventos nào tém abrangéncia global. 
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No melhor raciocínio de “observar dois eventos ao mesmo tempo implica em causa”, 
Lee entao conclui que o cometa de 1812 provocou o dilávio de lama e os terremotos, por 
mais nao tenha havido qualquer impacto e que a atragáo gravitacional que um cometa 
provoque na terra seja desprezível. Vale lembrar que também não há sequer correlação 


conhecida entre terremotos e cometas. 


Por fim, as Guerras Napoleônicas e a Segunda Guerra Mundial são vistas como farsas 
criadas para encobrir uma luta contra o real inimigo, a Tartária, Lee sugerindo até mesmo que 
Hitler é uma figura completamente ficcional. Isso, evidentemente, contraria toda a evidência 
material e documental que possuímos dessa época, que não pode ser simplesmente 


ignorada por conveniência sem uma demonstração. 


Uma evidência circunstancial apresentada é que Napoleão escolheu atacar Moscou e 
não São Petersburgo, capital da Rússia (portanto, Moscou seria a capital da Tartária). Na 


verdade, Napoleão atacou o exército russo, que estava em Moscou. 


A semelhança física entre os uniformes russos e napoleônicos também é citada como 
evidência de que ambos os lados lutavam pelo mesmo lado. A semelhança se deve ao fato de 
que tendências de moda se desenvolvem ao longo do tempo e com influências comuns, 
e que tais uniformes já haviam sido estabelecidos antes mesmo dos combates 


ocorrerem. 
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Figura 168: uniformes franceses (acima) e russos (abaixo). 
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Por fim, a Milícia — que toda evidéncia indica terem lutado nas guerras 
Napoleónicas a favor da Russia e contra a Franga ao invés de contra ambos — sao 
identificados como os soldados da Tartária. Eles, na verdade, constituíam um povo de 
soldados que, apesar de nào fazerem oficialmente parte do exército russo (ou de 


nenhum exército) se organizavam e lutavam ao lado dos russos. 


Figura 169: Milícia russa. 


Vale lembrar que uma semelhança de uniformes é também observada em outros casos, 


como nos uniformes na Guerra Civil 
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Figura 170: uniformes da Guerra Civil. 
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Johnny Reb was a term used to 
refer to a typical Confederate 
soldier. The term for a Union 

| soldier was Billy Yank. The two 
" sides in the Civil War were referred 
to in many different ways, including 
North and South, Blue and Gray, 
and Yankees and Rebels. 
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Outra evidéncia circunstancial estaria em uma medalha russa, que contém o texto “a 
uniao é a unidade: a força de Deus, firmeza da monarquia, amor pela nação e pelas pessoas” 
ao lado de Napoleão e Alexandre I. A medalha de 1912 não faz referência à inexistente 
união de Napoleão e Alexandre, mas sim à união do povo russo que foi vitoriosa sobre 
Napoleão: a águia de duas cabeças (um símbolo russo) é vista sobre ambos, e Alexandre I 


está coberto de louros e honrarias, ao passo que Napoleão só possui sua jaqueta. 
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Figura 171: medalha russa. 





Por fim, alegar que a destruicào provocada pelas guerras foi uma forma de eliminar os 
vestigios da Tartária é simplesmente ignorar todos os demais aspectos que permeiam a 
história da Primeira e Segunda Guerras Mundiais, já que guerras simplesmente causam 
destruição e isso nào é suficiente para que você conceda um propósito arbitrário à essa 


destruicao. 


140 


16 QUAIS POVOS HOJE SE DENOMINAM TÁRTAROS? 


Diversos povos asiáticos do presente usam a denominação “tatar”, e o fazem 
justamente devido às ligações desses povos com povos (os quais já conhecemos) que, 
no passado, foram chamados de tártaros. Mais uma vez, a existência desses povos não é 
evidência de que o Grande Império da Tartária existiu, apenas de que a denominação 


“Tartária” existiu — e nós já sabemos para o que essa definição servia. Alguns deles são: 


= O Tartaristão é uma república da Federação Russa, onde vivem os tártaros do 
Volga, em sua maioria descendentes do Canato Khazan. 

= Os tártaros Astrakhan sao um subgrupo dos tártaros do Volga. 

= Os tártaros Lipka são tártaros que se instalaram na região da Lituânia no começo 
do século XIV. 

= Os tártaros da Crimeia têm origem turca e se formaram entre os séculos XIII e 
XVII. 

" Os tartaros do Daguestao tém origem turca e vivem nas terras banhadas pelo 
Mar Cáspio. 

= Os tártaros Nogai vivem na região do Norte do Cáucaso. 

" Os tártaros siberianos sao descendentes das tribos das florestas e estepes do 
oeste da Sibéria, e sao habitantes mais antigos da regiao. 

" Os tártaros Altay sao indígenas da Sibéria, vivendo próximos da fronteira da 


Mongólia com o Cazaquistão. 


E justamente sobre esses povos que um documento da CIA de 1957 já 
desclassificado!!! discorre, ao afirmar que os muçulmanos da Rússia, os tártaros do Volga e 
da Crimeia, além de outros povos, tiveram suas mesquitas e templos destruídos pelos russos, 


e os convida a reconstruir suas vidas e costumes, já que eles agora têm esse direito. 


11^ Disponível em https://www.cia.gov/readingroom/docs/CIA-RDP78-02771R000200090002-6.pdf. 
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Figura 172: trecho do documento da CIA. 


Muslims of Russia, Tatars of the Volga and the Crimea, 
Kirghiz and Sarts of Siberia and Turkestan, Turks and 
Tatars of Transcaucasia, Chechens and Mountain Peoples 
of the Caucasus, and all you whose mosques and prayer 
houses have been destroyed, whose beliefs and customs 
have been trampled upon by the Tsars and the oppressors 
of Russia, Henceforth your beliefs and customs, your 
national and cultural institutions are forever free and 
inviolate. Organize your national life in complete 
freedom. This is your right. 1/ 
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17 CONCLUSOES 


Assim, podemos finalmente concluir que o Grande Império da Tartária, 
responsável por construcóes em todo mundo, energía limpa, paz mundial e que foi 


destruído por um dilúvio de lama e escondido da história jamais existiu, uma vez que: 


1. O nome “Tatar” surgiu originalmente para designar algumas tribos nômades da 


Mongolia, e eventualmente acabou servindo para designar todo o exército de 


Genghis Khan. 


2. O nome “Tártária” surgiu na Europa para associat o nome “Tatar” ao Tártaro da 


Mitología Grega, noção que permaneceria por muito tempo. 


3. As fontes da época de Genghis Khan, para os inimigos, revelam um grande horror 
perante povos bárbaros que invadiam outras nações e matavam a todos. Para 


aliados, as fontes revelam povos primitivos baseados em um estilo de vida nómade. 


4. As fontes pós Genghis Khan (mapas e livros) atribuem o termo Tartária a diversas 
localizações, como a Mongólia, Sibéria e a região do Mar Cáspio. De qualquer 
forma, todas elas relatam povos em estagios de desenvolvimento compativeis com 
o esperado para a época, e nenhuma delas sustenta a existéncia do Grande Império 


da Tartária. 


5. Os povos da Tartária falavam diversos idiomas e seguiam diversas religiões, afinal 
nunca foram um império unificado depois da morte de Genghis Khan em 1227. A 
bandeira associada com a Tartária é na verdade do Canato Khazan, e a genealogia 


de reis tártaros mostra a divisão pós morte de Genghis Khan. 


6. Nao há evidéncias de que o Império da Tartária existiu na América do Norte, sendo 


que a argumentacáo apresentada é falha e se vale de dados forjados. 
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7. A presença de criaturas mitológicas em lendas e mapas nào é suficiente para 
sustentar que tais criaturas existiam de fato, ja que carecemos de evidéncia 
arqueológica. O mesmo vale para gigantes, cujas evidéncias sao falsas, incabíveis ou 


tiradas de contexto. 


8. Fortes em estrela, arquitetura neoclássica, ferrovias, muralhas e aparatos 
tecnológicos possuem uma história muito bem estudada, e não podem ser 


simplesmente atribuídos para a mesma civilização por conveniência. 


9. Não há evidências de que a Tartária tenha sido destruída por um dilúvio de lama. 
As fotografias usadas podem ser explicadas por fundações e porões expostos, 
janelas em porões usadas com motivos funcionais, e situações nas quais as ruas são 


niveladas novamente, expondo ou cobrindo parte das construções. 


10. Por outro lado, cataclismas já provocaram o desaparecimento ou soterramento de 


povoados, mas isso aconteceu de forma local. 


11. Diversos povos atualmente, devido às suas origens ligadas às tribos que 


conhecemos, usam nomes relacionados à Tartária. 


Em suma, trata-se primariamente de uma conspiração baseada na análise superficial de 
algumas fontes que, quando analisadas em profundidade, servem até mesmo para refutar a 
própria conspiração. Alguns ramos mais mirabolantes se valem, ainda, de notícias falsas e de 


dados forjados para suas argumentações, além de falácias lógicas. 


Você pode provar que estou errado, e deve fazé-lo se assim concluir. Lembre-se que 
demonstrações científicas sustentadas por fontes são suficientes para provar que estou errado, 
mas que ataques pessoais (a ciência não se importa com quem publica) ou falácias da 
autoridade (a mera palavra é nula, e se ela valesse alguma coisa, eu sou capaz de encontrar 


autoridades que lhe contrariam) são insuficientes. 
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Por fim, raciocínios envolvem premissas e conclusões. Afirmações como “mas os 

^ ru . 99 ec . . . 
Tártaros aparecem em certa obra de ficção como gigantes” ou “mas existe uma elite mundial 
que manipula a historia” sao premissas e, sozinhas, nào levam à nenhuma conclusao a menos 
que vocé a demonstre através de um raciocínio. Premissas apresentadas exigirao um raciocínio 
que leve à conclusào de que estou errado. Após o raciocínio construído, provas para cada uma 


das premissas serào demandadas. 
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